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umo na Pran-

Da .:,")... .... , _ t 1 r'o-. pelo s r . , dos em 1932, t a nto pelas mt1.nufaturas 
•· ... n .... ,, ' 11i'.'ll 1 .\ 11 a,1ldo como pelos estabelecimentos pa.rticu­
Cflmt' !"t.·ial <!. 1; ...,stl _c·m Parb, la r es. foi de ~4 . 1~2 toneladas, que 84_: 
<' .. ,. tr.lidc , <'Cl rt"I' t. r o de 1932

1 

repartir am assim . r~pé, 2.342 tone 
d., ('a,· ., , l!t iõltHJl f' d e• Gf'!<,.tiou la.das: fumo de mascar, 952 tonela: 
d,...., Ro·, d.· .i nt tt' IL'.A!" :'.'iiatio- das ; fumo picado, 32 .452 toneladas, 
n df', dT .llhib.tiun 1nc:w.triellt i cha. ru1.o:s, 99:> toneladas (cada quilo 
de-• .. Tab <:: rt ·1' \ míl -t' M·nient vennl de eharutos _ç_ompreende 250 
d e la l)et.t1· P ubt·cj .i<", ~~

1
: 1~d~s/n:i

1~ª1~:~1d~es\'t~\~~:~ 

"A UNIAO" 

Em consequcncia da co· 
memoração d~ Natal "A 
União" não circulará ama­
nhã e depois, reaparecendo 
na proxima quarta-feira. 

"0 ESTADO" 
Em ooicão especi11i, dedkada 

á Paraíba, cirdulará hoje "O 
Estado", importante órgão da 
imprensa recifense. 

:'Ilesse numero, que será de 22 
paginas, colaboram varios inte­
lectuais conterrancos. 

Violinista Enaura Mélo 
D ur?.!1.t., º. P.X ,. 1 l • ~r,J~ ) ron-1 ros. 17 .301 to~elada.s (quil. o venal : 

f;~º ~~9 !e~~\') r_,1 /: , t , (;; da~ l. ~ e~~;r:~~;. pelos dLCerentes es- Em con1panhhl de seu proge-
Y<'ndas 1" ,. Je to ~ , , , btl· 1 tabelectmentos de produtos fabrica- nitor, jornaltsla Americo Mélo, 
<'lo no exer'tc,o or ' . · F' k de- , dos linclus!ve o., Importa.d.os do es- seguiu ontem para Alagôas, a 
crt'..scimo u,~,h qu,· ~, n1,no. n ·de ""' 1 trangeiro, e os exportados . para as brilhante violinista Enaura Mélo, 
Imputa.do p. .. , ~ "'r 1 "l' .. n· - colon ias ~ pnrn o estrangei.ro ) atln- . . 
duzlu a, e., e 11 , ,... , " ·a dr I giram a 55 .068 toneladas em 1932, que vem de realizar um magm-
g:-1mde num,• ct 1, , 1 r:· d, contra 55: 971 toneladas em 1931, seJa I fico e~mcerto n~sta rnpital. 
~1~tn~;s\1r;:t1\!l.'e / 1 ~ ~~n. t ::~~ u~ ~e:~~~0

0 a:e~~ien~·ª;oduto A JOVem. virtuose alagoa.na 
de estranget.-c ;. · ,u- rlas v•ndas é a.s.sás fraco. visto como. ! teve a ~enhleza d! no~ env1~ 
rlst.as. ces.,,un"' d•" ,e m• , n· ''º que concerne á vmda no interior um delicado cartuo de desped1-
ç. e. ;ora. esta l,.. nuitl.'''.~º c >m;>-1 .t'1 n r -10 país as vendas de cigarros. que das, agradecendo, ao mesmo 
mór parte de p set'ot\.< n, Dt, , , ·•- ,,nham atingido a. 4 bilhões 568 mi- t · l l .. A 
~enta.\-a ptu-a o M 'nop::,I I I1vJ1L'; .11 1 ·hõe~ de rra~cos em 1931. cairam a e~l)O~,a mane1r:3- pe a qua a 
<lo Fumo ao•·c-c',v , ,., " · "" , penllS 4 bllhoes 455 mllhôa. de !ra.n- Umão . se referiu aos seus dotes 
ol>shtnte. os lucros Jionid ::, f·l,..\':L·· un - "''"""' em 1932. se1a wna. di:ter-ença, para de arhsla. 
~ no exercido pa.ss ... 1.do. ~ 3 bUhões. ·nt.·nos, df' 1A7 'i. -----------

~~~õ~silll~';·;s ~ ~111~~"d; r·rn~os rrr ~t i~~~~~:~i~ç!º~ ~;;:e_· ~~{'~= Elogiando a administração 
~~;ÍPRA E CULTJ.;r,\ no ;· ~· 0

:·· ::~,s.~:~o':;'t~~.r~:~I~c:ul~~: do Interventor Juracl 
~x~tl~º ;~(;0 :~~~ ;?,1

1 -~~~;:; \ r, · ~t\.~u~i~:r~;ã~~ft}~ro%s~mco~t~~ Magalhães 
provc-lu prlncipK.lment · eh 1 ,-1,, , m.:t P 44?. m ll francos em 1931. 
Vnldos (Estados de F'e1,tu 0

'" ''' C'ONC'LUSi\0 
hmd . Virginia. Bright D11'"l'"v C, ! 1 f \ v;.n 1 ns. F ran~.a. de produtos 
d as I ncllas Holnnd~s.ss I Ttt, 1 C.:· 1• ~ -e·:;. ;1t. u ido:: com fumo brasileiro 
trai. dos países do Orient•' c.1o H 1

' j 1{1 o- ri "f-' nvo1\"ida com sucesso. 
de Havana e dr dlvPrsos out-r" n. ' 'r:- ... '"''· ltt ~.1. 1, bõo. vont.o.de da Régie 
ta.is como Hunr.ri_a Sã.o Domin..,. jl ·.:it,:, ~,.,:-r, n f u'""1.0 bra.i;ile iro é pa.ten-
Pfl'"aguRi Colo111b1a · r1r,i n 3.'H.U\ ':" ;:"I lealment,e. por to-

Em 1932. vertficou-sP ne··~ h,1_· , .i n'"(rt,. n .... .!,t-.\ r&tl\logo romo nos 

~~~~rer'\n~ts p;~~P;~1~j~·Tlt ,,.,~: f 1:~~:· ~~ t~'' /.'')~~!i:.:-100
d!ue !~ 

fumos 1•'(0t,ir/"'\ crd!n"!.i-los. e ;i. R .. f ,-1"" e ." "' •· na cC'!l.t:>asi-
po..ra o conjunto dos exuti,"':03 ~:i ,-ir t ,• · -~· ~ •1,-"1,, .,rasiJeiro. O 
re-,;, 1 f~~ 1 }!'1 nf• ... 4q 1 di· 1Q~ ~ a.cu.sova a 

P or outro lado. o.s qua.,t larlt- ,-'cat ... ,,~ cl ... r~'"'º ... .. 1,. \lei~o em 4 
r,omoradru; - que, em 1931. &.i.Y P~ ·~ ·rg~ ,.4,.. r...,"\·-.,~.l").S n~ ~r:nutf" lu,:o: 

RI@. 22 - (Nacional) - Transmi­
tido ás 16 hora.s e 10, de ante-ontem 
e recebido a 1 hora. e .S, de hoje -
O Jorna,J, na. edição <le hoje. elogia, 
ealoT06amente, em editorial a adml­
nlstr~ do sr. JUI'11Cl Magalhães na 
lnterventorla da Bafa. (A União>. 

AVIAMENTOS PUA AI:FAIA'l'ZS 
- Pelo!I menores preço&, -....ode a Al­
faiataria Modêlo. Avenida Bea~­
palre Rohan, 144. 

tavq,m um dec1·e$c:mo de- :m· ~ en1 ...... ,,.., ... r... dt· ,..,.t ':,; " "' ),n:n: , quilos em 1932, apre.sentando pois 
laçá.o o. 1930. - baixaram novam rt r,-.". ~ ~-. · ",.i.. ('hq··11tns ,.. .. d · ..,,rtos; 4 '.lm aumento de 125% . 
no A.no em pctudo: as como--ac.. , .. r.,, ~ .... 'l r1,, ... ;, L r!H· ~-. 0 '> d<"!~ cata- Por outro lado, as disposições re-
tuadns em 1932 forarn inft:riore~ 'J ·, (i - _ ... · ..-.~ ,r. u, , ,..,1-·'""nle, 1-ZUlamentares concernentes á. compra 
milhões de quilos 1\s T"E!alizada fT u m ,1 "':...: 4' t +-•l '.fJ d.t' fn:n hra.51- tle rumo manufatura.do. no qual está 
193 1 Sf>ja uma dlminuicão de n ·l··t• '"f'\ :> m ,,,·--1 .. d•• c··n;-11 ~ ._.._ , • ., 1n":luldo o brasi1e1ro, não são tão r1-

Ao p'l··.so aue n.c; Cl"m1v·as de f-·nv - .. .,'1"' !··'<r: JG . ..,~- ·a d,• ,..· :l ·ut,,.., ~orosa '5 que desanimPm uma tent.a-
pstrangriro ou colonial ttm dlmin '· h l ''"' q n ·• r ,..·15 <i":' ... i, ~--.-t .,e:. Md1- t i\.a s1stematica de introdução e ven-
do. a ,sunerficie cultivada na M· t , .. ·,. • r. ....,.,r,··"•: ~.,. r·i· ...-:t.-ri l h "- "- . ria. do..5 ~harutos e cigarro! brasileiros 
pole <mclusive R. A1"ac1ai vem r,-• r.r-t,c1v11 f") nuntPf'lt"' --i R •, ,;, 1" rt,, 1 no mercado francês. onde viriam 
mept1.ndo: lfi3SO hectons em_ H? 1

• ·nmo hqp:iJeiro PJn f,1>llrn. P. f( ~p 1r- r "'"COITer, com vantagem. com os si-
15.895 hectarei em 193 1. 16 .87:, bf" ~~·4nr-1ic;;p: n'."' ve:·rls:irle, 1y 1~·"'1''' ..-i.- ~,q~ - .. ,s americanos ,tnglêses, italla-
c:tares em 1932 . Com efeito. é h í·" "'l!l !19.=. n111Jo:-: rm 1931 p· rrt U"l.2 70 n)~. orien t a.is , e-gipc1os e outros 
m uito bem vist.1 na França a cnlt.t 
do fumo. pois este é o nroduto ag • 
cola mais bem pago ntualmente 
.'-iMI coefidentc é dP 680% em r elo.e: 
a 1913 . Por Isto. não sómente os a 1-
t\gos cultivadores estendem as Sli 
nlant3cóes mas ainda novos depff 
tílmen t.o<., em que não se praticP• l'I 

e::ta cultur a, encetam-se com cnt .1 -

si n~m o. ' 
A quantidade dos produto.., fabrin -

r--"'~~~ ~~- - - . - -~ ~ 

".\ L\!.\O" agradt'<'e f' retribue os votos 1 
de b<'>c,s ft's!as quc lht' enviaram .",·us distintos lei- ~ 
tores. ~ ---;- ~ 

Uma declaração do ministro 
José r\merico a "0 Cilobo" 

RIO 22 - (Nacional) - Transmitido á s 16 horaa e 10, de 
ante-onte~ e recebido a 1 hora e 15, de b oje--Interpelado pel"'O 
Gl,•bo", se falará na Assembléa Constituinte, o ~inis tro José 
Americo d-0clarou: "Sim, mas quando a A~sembléa t n er de tomar 
conhecimento dos átos do govêrno . . • 

Farei nessa c• portunidade, uma longa expos1çao Bobre 08 

servlc:os dl',' Ministerio da Viação, com discrimín açã_o de todos os 
átos praticados, a firo de que pl'SS& ser, desde logo,. mterpelad? de 
viva voz sobre esse,i átos, peles constituintes que tiverem duvtdllB 
a respeito de sua aprovação". (A União) . 

e Ih e ulti d E \ 
Agora temos a. noticiar que os srs. 

onse o ons vo o S• Targlno Filho, de Ouarabira, e Ota-

tado da Paraíba I vlo Ribeiro Coutinho, de Ourlnhem, 
Deverá reunir-se-se amanhA, á ho- tambem se comprometeram a empre­

ra. e local do costume em soosão or- gar esse metodo na cultura das suas 
dl.nar!a, 0 Conselho c onsultivo do propriedades, na. sa!ra vindoura. 

Estado . PASSAS E FIGOS - Só se com;;. 
O p residente respectivo encit.rf>Ce O barato na "'Casa Americana ". 

ccmpareelmento de todos os membros 
do Conselho . 

Pelo soerguimento da 
lavoura algodoeira 

A lnlclat!va. do governo, adquirindo 
uma partida. de sementes de algodão 
em S . Pa.ulo para. a. fundação da pro­
xlm.a. sa!ra pa.ra.lbana. vem encontran­
do o melhor acolhimento da pa.rte do.,, 
nossos lavra.dores. 

Constantemente chega ao conheci­
mento do sr . Interventor Federal, ~ 
resolução de planta.dores da preciosa 
malvacea. adotando o regime da coo­
peração para o cultivo de semente Ge ­

leclona.da a.dqulrida naquele Estado 
eullno. 

O horario do trabalho do 

comercio de Cruz de Armas 

Parte do comercio do bairro de Crus 
de ArmM segue a pratica de nAo fe· 
char aos domingos e nos di8.6 ut.elll 
demorar com as portas abertas até al.. 
ta no:te. 

Temos recebido pedidos a fim de 
apelarmos para. o prefeito BorJa Pe­
regrino e Inspetoria do Mlnlsterlo 
do Trabalho no sentido de ser ado· 
tada UtnA providencia que venha pôr 
cobro a essa Irregularidade 

Sendo Justo o referido pedido deL 
xamo-lo formulado na presente local . 

r NEUROBIOL 
, 

É O TONICO RECOMENDADO 

ÁS PESSÔASIQUE SE DEDICAM 

A GRANDES 3TRABALHOS CE­

REBRAIS, PELA AÇÃO BENÉ­

FICA QUE EXERCE SOBRE OS 

CENTROS NERVOSOS FAVORE­

CENDO A ASSIMILAÇÃO E TRO-

CAS ORGÂNICAS. 

NEUROBIOL 
o TONICO DAS GERAÇÕES! 

(Para o almoço de Natal, do Rotary Club 
de João Pessôa) Dr. Oscar de Castro 

Mui.t<JJ seculos já dúla.nciam a oriqem de n11.1.ndo. 
Vem. dominando o pouteismo em sua .,; /ornrns ma is çro..• .. 

uiras e a utolatria, com os seus cultos e UJ B""U.S sa cri/1dot, 
caracteri.sa o pagant.tmo retnante, antn de Crtrl/-0. O m.un­
ri.o atravessa uma /<ise de depravaçõ · s morm ..... 

o seculo de Perícles e Augusto t' um rrn t ru de corrw:;õc..s 
e de infamias 

A soberba e opulenta Roma di · Jul !o Cesar, e,ttdo, ca­
beça e coração do mundo, obedece l '. mo:utro,'f C'Oroad.os, que 
se ch,aniam Néro, Calígula, Ttberlo 0 11 Domiclcrnc . 

A escola estoiciana erige cm p rincipio o suf.c:i.di.o I.Jru­
tu.s e CaMo passam. á po~teridade cm: o qrtmde.r; hom .. ,u . 

Quebrando todas as barretra.s 11:orais, l t?vando, por toda 
a parte, a incertesa e o desft3pero, a ond.a de dhsolu.{'ão vro. 
yrlde q1L11! liquido derramado . 

Jerusalé11t 1á espera o Messias e os Mniinlrns da qn•nde 
mdade estão abertos para todos os 1J01't'.!. Nazaré - ctdad~ 
da Galiléa, guarda, numa vid<t de t rabalhos '- d.e i'irtud.1!$. 
Maria - descendente de Daví, conui a se prrparar para a 
11lfl3 alta e mais nobre das missões 

Ordenada pelo impsrador Cea<i " Akgu~to, rt:aliza-~~ o 
censo do mundo romano e O! i1tdivid . os têm que ditr os .seus 
11omes nas cidades de 11ascimento, em ohf'dtl'nda tí. autoridacle 
cfril. Para a familia de Davi. esse 1riaar " BPIP/11 Todo, 
m..archam para a cidade '-e origeJJt r ao alra:1rá-la, na nr,ltP 

de vinte e quatro de de;;ernbro, M pc l>re r<'/Uqfo dr um e.:-la. 
Uulo, em Belém - o mais gentil -.a,. uari-0 Ua nacdo hebrat. 
ca, n.a.sre o salvador d.o mundo. Por ê1l', lw muito e_;;pf'f"<rm 
todos os povos. A lira d.e r..-aer cant ra 1J 1•l11da df> um ,.,,_ 
6Pntor, que trouxesse em ~uq., máM ' rm11.n d,· olf1•eira. P . m 
seus rablus O bal$amo da paz. Só en t ·., rl,rga ,, momento ifé 

C"I JJU Tf-Ot;:r r.s ,c. strntx.>lo d1.~ pureza, d~ c.a.stidade e de abstraç4o 
ultal, qu:1 a lZ f ,:aria o erro, o~ ruínas e a.s miserútl daqu.el.a.8 
~rat.•<'>c•.•. 

O M, .,stas ,anilado tem '))OT berço uma mangedora e 
,·ru , )1timdrot r.doradorrs são aqutles aue apascentam o• re• 
l'amhos e_ cultivam o.s cainpos. 

t e,11 tpoca tilo pagá. 110 m.eio do nau/raglo moral, 
or. <111C se a/r,yam lodos O• povos. rcalfza-•e o mdlagre do na.,­
e1111e11tu de Cri..,lo para cspallUir •obre o munl!o, a flló­
,ofi,1 ' da t»rdade e iniciar 11a terra a mata perfeita das 1.ets . 

O pr-.epio e11trt'lem-n06. na slnyelh.a profunda do .seu 
(ltp/ido, na r.:.ais consoladora das cogUa('óes. 

O princ-ipe rect•m. .. uato - o dôoe Rabino te,n a mais 
~ 11gular da.3 córteJ, sem arma~. sem guerr."iros, Bem aparatos, 
nem bra.~6e,t. Em f'ê.z da pompa, a rudeza das palhas do aeu 
l·ert;o e o fr i.o de uma notte inutrnosa. O presepio é a pri­
meira parábola dos enslnamer1toi do Cri3to, ensinamento.,, 
que ~e inirtnm nessa noite rnemorauel. para se continuarem, 
,n.ats tarde. na obscurn tencla d-O 1mmtlde C'arpinteíro de Na­
u1rt. na. bla,-.Jemltl, 11a contradição e na im,t;edad.e de Jeru­
b.OU1n. nas avonías de G:!/at'mani <TU na rrnz do Calt•ario. 

O prnepio 1-1 a primeira litáo. ainda hoje tão tnt·ocada, 
tcíc <ló(''!',. táo con ... oladóra da. pregação ctxtn.gelfca . 

Se a11tr, dó l'lnda de Red.entór os hor.,c11s •e preclpf· 
tnm no.,;; l>aiJ;ios elo paganismo e 110 torrelfnh.o das- fraqu~­
.ta.( morais t' aut' Pres /ai.em os deuses á sua _ semel1tança e 
q,oru t' o proprUJ· Deus, que se torna se1nelhante aOB homens . 

E a humanidade eleva..se sob o lmperto da t•erdade e 
t1aJj11.Jtkd e. 1ob. o tn/lu:ta da doutrina crioM mrge uma cul· 
rua ,~ort11 tn/fflltamente- r,uf)eTior a quantas e!tWtam. ' 

Dt fdta, a N11gl4o: ele Jll.!ti~ trar.s/ortaa ·a fa~ '10 muif:.· 

do, e1nprega1uio unicam.ente a dO('Ura. a per.mas4o, o e:cem.• 
J'lo e as armas do espirita . O preseplo marca a pri1n.elra u. 
tro/e desse canto magnifico, láo dôce para tod<1, os corações. 

E' o facho, qu.e ilumina a escuridão de todos os tempoa 
e assim volta-se para ~le a humanidade contemporanea. OI 
l>omens estasiam~se na •ua ,tmplicidade crist4 le na sua ~ 
con/undivel beUza. Os povos tênt-se multiplicado como °' 
cndas <io mar, difundindo por mil orbes, formando ~u 
voderosas, cheias de antagonismos. Por todas as latitudes, em 
zonas tórridas ou geladas, em t.erras as mais contrastantu, 
cm paL,es os mal3 opostCls festeja-se o quadro divino de lW. 
mildade, que retrata o nasctmento do Senhor . Venera.se em 
todo o mundo a téla cheia de vida, onde ha o sorriso de uma 
criança de ternura inefavel e a placidez de animais domest1cos, 
~ ue nos estM, como a dizer, que a felicidade n6o é o brilho 
c.rterior das rlqaezas, da reputaçllo ou da glorla humana: é 
o quadro de renuncia, de amôr e de espiritualidade. 

Ele ensina a igualdade entre os homens e m.ostra qllll 
a humildade é o mais seguro fundamento da virtude lndlvt.. 
dual e social. Grato é recordar essa téla de tanta sen!lbf11· 
dade e elevação nwral , cujas c6res, mais se avivam, quanto 
mr;i., se distanciam os tempos. Ele marca o inicio da doutrl· 
na de Cristo. dessa filosofia, que tem promovido a maior rs. 
gcneraçáo social, que a historia regista 

Ha tanta necesstdaêe desse balsamo con,olador, nesta 
éi•oca, em que se sucedem crlses tão ,,tolentas, em que o, 
homens sent<m anseio de justiça e de solidariedade, em ~ 
se vê o fracttsso da educaçlfo moderna, que nela "6ds etlltar 
as guerras, que faz bons engenheiros, bom modlaos, bons eo­
-rclantes, mas. não sabe /armar homem 7>ara o 1acrf/1cf0 
• l')(lra o 11iutuo amôr. 

(Oonclue na e.• pag.) 



'f A .UNIA'.O !-'Donifne6, 24 de Jêzentbro da 1933 

PA R-r:E FI IA L 
rrmrs ~ 

a.D.MIS!STRAÇÃO DO EXMO. sn. DR. GRATO· 
UANO DA COSTA BJ!ITO 

~ ~ GOVERNO DO ESTADO 

Decreto n,' 459, de 23 de dezembro de f 933 
Ab ·e o rt dito suplemenlaJ' de 

t :oor• 000 ao rapltlllo 1, , ~ unico - Govêr­
uo do Esta .lo. -

Ir Orotun,1110 da Co~ta Brllo. inlen·tn•o, fedtrl\l 1v1 Estado do Patalba, 

.il DECRETA 

Art. 1 ' E. aberto ao copilulo I. unico - Oovérno do Estado -
Material -· o c•ct!ito suplementar da qaantla de um conto de r~is 
, 1 :000.000• t&nst~nt<' do decreto n. 35:l, (1, 31. de dezembro de 1932, a.ssim 
dls'.t.l'Uldo· 

500$000 
500$000 

TESOURO DO ESTADO DA PARAIBA 
''nEMONSTRAÇAO do movimento bancario, em 2 1 de dezembro de I9J3 

·- l~·-" 1 "'""· I 

-·-

l -

U-.STiTUTOS DE CREDITOS TOTAIS 
Rellrada1 Saldoa exte, 
nata data tentes ltrlons Delta data 

1 

-anco do Brasil C'.JMovimento - - - - 91:630$50C 22:000$00()\ 113:630$500 !9:800f000 93:830$500 
Banco do Bruil C/Patmnato, etc. - - - 993$276 993f276 993J.?7ó 
oanco do e.tado da Panlba C/Movlmtnto -
Banco do Eltado da Par•ll>a C/ll1na. A2fl-

colt e Hlpoteculo - - - - - 1:711$253 

1 

1:711$2~3 l:711S253 
Banco Central CJPruo Fixo - - - - 100:000$000 100:000$000 100:000!000 
,.anco Central C/Movlmento - - - - 14:018$191 14:0iotm 14 016$191 
Pequenoa Bahclll C/Prazo Pixo- - - - 440:608'700 440:608$700 440:6úSt700 
Banco do Braall C/Anxllío 109 Lavrtdoret- -

1-
11,ooorooo n"5 5:000$000\ 5:000,00J 

653;959f920 675:059f921J\ l_ll:SOO~ool 6561~9Ím 
- -· -- - ·- 1 ---~ - . Combusti vel e accessotios àt auto.s 

Recepções oficiais e out.ras despesas 
Taourtrla Oeral do Té9oaro do Eatado da Paní'>•, em 23 de dl!Zembro de 1933. 

A.rt :1. - Revogam-se :1s dispo:'-iç,jes em contrario. 
FRANCA FILHO, tC90ureiro g,ral. MOACIR DE M. GOMES, escriturário 

Pa!,,cio da Redenção. cm Joá~ Pes. óa, 23 de dezembro de 1933. 45.' Segunda. parte: 
dn Proclamação da Republica. I - Feriado nacional: - Sendo 

GR.\TULIANO DA COSTA BRITO)( d<!'J)OiS de amanhã feriado nacio11al 
ERNESTO GEISEL em comemoração do Nascimento de 

Jesus Cristo. determino seja hast.e:lda 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 60 - ,2 - 112 - 142 - 91 - 96 - Q::~tt\~~d~~:,!:i:::~s~e:!~ 
DIA 23. 87 - 28 - 116 - lO<I - 68 · vendo a !acha.d.a destr IX!ltlci-0 con-

g~:;t~rventor Federal neste Esta- Serviço para o dia 25 <Hegunda· r:v::re5.;ci~u:~:i,da. ate ãs 
24 

horns 
do resolve tornar sem efeito o ato feirnl. <A.i.11. l Mt.jo~ Gullltenne Fal,une, 
que exonerou o bacharel Mar10 Cam- Dia. á Inspetoria, guarda de 1. m . ..:;petor. 

pelo de Ancirnde, do cargo de promo- c1i;.;;: 1 ~ção de Vleeulos, guarda d~nf;~':n,~ &e º~1:~. ~ .. :~':i~ 
i~~J~t~c\d~i;t';,ma~~a ~;q~1':-I: i~ de 1.• classe n. 10 pctor. 
p•occd!do peio dr. _juiz de direito de Rondantes, gllardas ns. 4 - 3 - _ 
São João do Cann 5. O.tarda do Quartel. guardas ns IN;:;g1RIA DA VIGILA.'iC/A NO-

FORÇA PUBLICA )IILITAR DO 29 P;icfim-;;,1~37n.;- ~Íemas. guardas Inspetoria da V!gilancia Not.ur11a 
~~!·!:?d~ da Força Publica Militar ns - 34 - 84 - 64 - 130 - 103 - ~;3/ºã.o P6S6Óll. 

23 
de deezmbro de 

do Estado da Paraíba do Norte. - 82 - 101 - 110. rd Serviço para o dia 24 <domingó). 
, Au.xUiar do Exercito de 1.' Linha,. Policiamento da capital, ~a as I.• Zona: 
~ Quartel em João Pessõa, 23 de ~ 

2
~9~

1
if = i5~ = g1~ 5~

9 
.• :::·}i Ronda - Vigilante de l.' classe n. 

det~~~~~ :ra1
~

3
d!a 24 (domingo,. - 4i - 64 - 33 - 129 - 139 - 130 gl~m~~~~~~Í7 ~u;;n~ 29 o..::_ae:n~ 

D\& á Fotçs. 1. tenente Adernar = 1,;4 = 649 = 17l1 -=.1~3 .=1~; = iõ~ 43 - 46. 
Nauanzeno , L7 2 73 143 2.- Zona: 

Ronda à. Guarnição, 1. sargento 1- 115 = ii-:= i~
3
-_1~~4-_ 30-_ 74 Ronda - Sub-rondante n. 6; V'i• 

Celso Ange!o. - _109 
5

, 126 l9 _ 20 _ gilnnte&, 70 - 59 - 62 - 53. 
Guarda da Cadeia, 3 .' sargento - 30 - 93_- -~102 - 8G - 65 - 3,, Zolla: 

José severino cabo !saias 77 - 119 39 Ronda - Rondante n. 11; vigllan-
Adjunto ao ,:,flcial cie dia.. 3 sar- H~;nalizaçáo do tran.s,to de Ve1c11los k>~,.6~;;;;,.7,1- 69 - 27 - 66 - 65, ' 

gegia~~le~t
111

Q;,artel. cabo Mami.e! guardas ns. 50 - llO -
9

~5 _-1:t = Ronda - Sub-rondante n. 12; v1-
0l ario 24 - 66 - 70 - 43 - 89 gllnn~es, <:Vét1wil - 33 - 35 - 38 

riÍ.a á EM., cabo Rafael ManueL 128 - 80 - 60 -
14

4; .= t\12 .= 104 = 63: 
Patrullla da cidade, cabo Joaqwm 91 - 96 - 8857 = 98 - 38 - 69 5.• Zotta: 

Martins 68 - 28 - Ronda - Sub-rondante n 
Dia à. Secreta•ia soldado Vicente - di 76 tterça· gllantes, 55 - 62 - 41 

Simões. . ~ervtço para o n ... 6.• Zona: 
Dia. ao i':1~\~S;ó soldado-telefomsta te~r~ á Inspetoria guarda de 1.' te;:"~l"._-60 ~n:~te n. 2; vigllan-

Fr~~~';'.º á e~ O .. soldado-corneteiro Dia á Secçá,o. de Veiculo$, o es.crl- Dia ao Q\.18.rtel, 16. 
Francisco Guilherme. . tur:mo Pires Filho 

Piquete ao Q F.. soldado-aprend12 
17 

Rondantes, guard~s ns, 6 - 7 -

El~~l:,t~et;:;:;.ero 356 _ Uniforme Guarda do Quar;eI guarda.. ns 
5 . tcaquii. 9.; -. 137 - 54 _9 ardl 

p onhec;merito da Forc~. e de- Pohc1amento nos c!nelna.">, gu a.s 
vid:r~x~cucão: publico O seguinte: ns. 33 - 22 ~ 124 -115 -- 73 - 120 

T i part•· - 87 - 70. 
I 

ercei::indasã~ e expulsão: - Seja Policiamento da capital, ..,guarda!' 
,elnciuido no e tado efetivo da Força ns 84 - 22 .,... 16431 - 3i9 - 1~ - ~~ 

da ? , c1a de Fuzileiros. como - 106 - 107 · - - •. -
e -ci 1 , sargento desertor do - 130 - 124 -- 49 - 139 - 103 -a.gregt"- 0

2 •
0 

BU . i\fi!luel soares de 92 - 123 - 79 82 ·- 191 - 81 -
ext1';i o . pc r. ter se ·,presentado 127 - 101 - ll!i - 14:1 31 - 113 t1r 01;,';;~~ Q~artel. volm;tari~mente, - 105 - 73 - sr, - 34 - 1~0 - 111 
;º ~·ai1'é rebaixado definitivamente de 99 - 114 - }33 - 74 - 30 - 51 

q - t data de acôrclo com o - 93 - rn - 1211 ·- 71 - 20 - 90 -fr't\2~:s d~ R F. ·. e expulso das fi- 10~ 119 - 39 102 86 - 6õ -
kiras d !'-ta Co .. por!?ção. porauc alem 141. 
de haVe!· cometido o crime de dt'se1; Slnaitzaçáo do transito de Veictúos, 
ção cometeu. mals. graves falta. guardas ns. 66 - 70 - 43 - 24 -
00,,;p!l)Vodas como se ev1 lencia do 140 · 128 - 80 - 97 - 42 - 112 -
oficio n. 801, d• 29 de lembro, de 89 -- 60 - 96 - 87 - 1~ - 91 _ 
1932. 00 comando do mesmo_ cxt.nto 104 -- 68 - 28 - 116 - 98 - 38 -

Serviço para o dia 25 <segunde.­
feira). 

I• Zona: 
Ronda -- Rondante n. 11 · vlgi­

la.nt.es, ISM·erino Anto1llo, Cesruio, 
João José) - 27 - 66 - 69 - 67 -
71 - 70. 

2. Zona: 
Ronda - Rondante 11 2: ,1gilan­

tes. 35 - •4 - 46 - 62. 
3."" Zona: 
Ronda - Sub-rondante n. 12; vi­

gilantes, 63 - 43 - 53 - 55 - 52 
- 60. 

4."" Zona: 
Ronda - Sub-rondante n. 13; vi­

gilantes. 17 - 42 - 59 - 68 - 6õ 
5.• Zona.: 
Ronda - Sub-rondante n. 6; vi.gi· 

lante!. 29 - 31 - 33. 
G.• Zona: 
Rondtt - Rondante n. 3; v!gllan· 

te,,. 25 - 38 - 41.2 
DU!, ao Quartel, 16 ~-" Btl. 'º comando do entao Regi- 69 Bole~fm-- 1lJ~,.;:-o 2187 ~ u,;\~~rme 

h,~1~ºl 1;.~f~~lcl~~i!r da Costa, ten. 3 " <branco,. Serviço para o dia 26 (terça-
t Para conhecimento da Corporação feira). 

cebo~f!re com O original: - Major e devida e;;ecucão, publico o seguln· l. • Zona: 
Elia• Feniandes, sub-comandante ln· te· Ronda - Sub-rondante n 13; ,i-
terino 

lNSPETOHI!\ DA GUARDA C:IVlCA PREFEITURA MUNICIPAL DE JOIO PESS6l 
UO ESTADO 

1 ,J...tOi a c1~ Gu,arda Clvica _do 
r-::~tz~ 1 ___ Qus.1 tel em João Pessoa 
23 d d zemb:o de 1933 . 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 
MUNICIPIO 

6('n:1c') para o d1a 24 (domrngol. • 
Dia à 1nspetorla guarda de 1. Salrlo • do dia 22 

cl~t'; ~. S~~çã,o de Veiculas, o escrl- Receita do din 23 
wrarlo Pires Filho D<-apcsa do dia 23 

~~~d!n~~r:.;~as 115 2 _ 1 _ <,aldo do dia 23 .. 

16
otw da do Quartel. gua.rda,- ns. ~~ ~!Í~~ ~~!fªs'.I · 

17:725$018 
7:047$300 

86!000 
808$600 

15:428$918 

24:772$318 

8:448$800 
16:32'~,;13 

16:323$518 51 P~li~r~men:04 ~~s l~Inemas, guardas Em Cofre 
ns 70 - 58 - 59 85 - 5a - 97 - Tesouraria do Prefeitura de Jof.l> Pessôe, 2311~ 933 

Gentil Fernandes, 
Teso11re1ro-lnterlno 

60 
~.,l~,nento da capital. guardas 

llS. 141 _ 58 - 105 - 73 - 111 -
09 . _ 34 _ 120 ·- 121 - 59 84 -
22 _ 106 _ 107 - 27 - 55 - 129 -

ft-- '3t23 -_3~9-:-_ 4-i03_13
f3l--

1
~~ = DEMOISTRAÇIO DA IIIOEITA t DESPESA DO ESTADO 

127 _ 82 _ 31 - 113 - 101 - 92 -
77 - 20 -- 90 -- 109 - 114 - 133 -
74 - 30 - 51 - 93 - 19 - 120 -

MOVIMENTO '1E COlf TAS DO DlA 23: 

115 ·- J 19 -· 39 102 86 - 65 7r Ex1stt ntes n'dat<1 
14~·atrulha para o campo de '·Fu- Pagas 
1 ébot ••, "<Wlrcla• ns. 16 -· 20 - 109 - Emprestlmo do Ba.nco do Bl'a8!1 
13g - 3Ô - 9~ - 126 - 119. 

6 na!lzaç!io dO transito de Veículos. 
Saldo d&mon.strado • , • . , • . • . . 

2. 554 : 3 lli060 
3:586$000 

':.~;t•: 'ito ~ 2s ~ 43 ~ 24 ~ IÍ6 ~ 
70 -· 80 97 , 140 _'. 128 8!J - °'~â.~~ .... ,, """•;•• ,, ,. Ll~])l..;.._.; 

2 . 550: 726$06() 

1 . 600 : 000$000 

4 .150 ;726$060 
eM:49°'890 

Demonstração da receita e despesa havidas na Tesou~ 
rarla Geral do Tesouro do Estado da Parailta 

no dia 23 do corrente mês 
RECE ITA 

flalclo do du, 22 do corrent.e . 
Recebedoria - P conta d.a i-enda do 

dia 19 . . . 
Imprensa Oflci,1! - Re-ndo dos dias 

13 e 1'1 . . . . 
Esta.çáo FL<.:c~; cte Caiçâra. - P conta 

da renda do mós findo . . . . . . 
Fotça Publica - DherwJ desconoos 
Conta ele exatores . . 
F.staç:\o Fiscal de Pilar - P conta da 

renda do roes Ílndo 
Jose Cunh.i Luna Sobn111,a - Adi­

antamento . 

Banco elo Brasil C!Poderes Publicos 
- Retir:ido . . . • 

22:(Y~ 

4 651S625 
001<;:)00 

131,SOO 

34!)~ 

500:;()00 

19:8~00 

29 309$51 

DESPESA 
Venci.mentes de funcionanos . . . . . 19 8005000 

4:389$800 
594$500 
6115000 
l()()l,000 

19:800.SOOO 

ll377~ 

~- de O. Publica,; - Folha de ope-
rarios . . . . . • . . . . . . . . . . . 

Instituto Serico - Idem. idem 
Força Publlc:1. - Idem, idem 
T!,souro do Estado - Adiantamento 
José CUnha Lima Sobrinho - Despe_ 

sas de tra n.sporte . . . . 
José Fernandes Filho - Folha de 

dlarias . . . . . . • ..... 
Orup0 E. "Tomaz Mindêlo" - Des­

pesa de asseio . . . . . . . . . 
José Ribeiro Cavalcanti - P 'conta de 

sua empreitada . . . 
EJ1slo de Souza, Idem idem . . 
Antonio Carneiro. idem idem . . . . 
F. Nava.ITo & Filho - Pconta de seu 

credlto . . . . . . . . 
J. Vicente de Abreu & Cia - Idem. 

idem.. . . . . . . . . . . . 
Amaro Gomes - Idem, idem . . . .. 

Banco do Brasil - c Poderes Publi­
cos - Deposita do n da ta 

Saldo parn o dia 26 do corrente . . 

Tewuraria Geral do Tesouro 
zembro de 1933. 

Fran<a Filho, 
Tusoureiro-geral 

1 :881l$()OO 

105S000 

1 :410$]{)() 
400SOOO 
342$000 

2:500SOOO 

500SOOO 
53S<;()()() 

22:ooosooo 

33:443$4()() 

22:000SOOO 

38:330S586 

03 :778-5986 
do Cstado do Paraíba. em 23 de de 

gllantes, 62 - 52 - 53 - 57 - 56 -i to,. 57 José Francisco da Sllrn. dilo 
33 - 41 - 63 - 44 de_ 1.• classe n. 26 Luiz Bezerra de 

2.• Zona: . . Fiança. 2 drns a cada um e dit-0 dn 
Ronda - Su~-rondante n 12; V1g1- i:es,·rva Hotaclo Pereira da Silrn. J 

1&11~s. 68 - 6~ - 29 - 31. aias a cotitnr de hoje. todos sem vcn-
3." Zona: cunentos. 
Ronda Rond nte n. 2; vigilant~, 

60 - 55 - 54 - 38 - 46 - 42 
f. Zona,: 
Ronda - Sub-rondantr n 6: ,1-

gilantes, 61 - 25 - 28 - 27 - 43. 
5.• 7..,ona: 
Ronda - Rondante n 3: ,·!g!lan-

teB. 59 - 17 35. 

I 
G.' Zona: 
Ronda. - P.ondante n 11 .. ,igtlan­

tes, 70 - 69 - 66. 
Dia ao Quartel. 16 
Boletim nume1·0 43 - Umtorme 2 

<caqui). 
Para conhecimento desta Corpo;rt~ 

çáo e de,idn exccu~áo publico o se· 
gulnte: 

Segunda p~rtt: 
1 - Fa.rmarfa df' olant.ão: - Estáo 

de plantfio · hoJe a F:trmacis das Mer­
cê, Ui~ 24. a Farmacia do Põ,·n. ~ita 
á ruo Dnqn{' dt-> Caxla~: dia 2:,; ?!t· 
nei va. sita {, rua dn Repubhra e nJ 
dia 26 a Ftutnncia Londres. ~1

,..., á 
rua M'..acicl Pinheiro. 

n - Dlspcn,:a do .,.rvh-o: - C0n­
cedo 2 dia.e; de dü>pen a de 1'.>enic0 
aos Vigilantes n. 56 Manuel bim,ill­
clo de Morais. 28 Gonçalo Lucena· da 
Costa e II contar d<' e.mar1hã 1 dia de 
serviço ao rondante n. 3 Adaut.o 
Cordeiro Pedra, vil;ilantes de 2. • 
clas..,e n. 54 Jo,c Joaquim doQ Saio· 

Ill-OcorrPnria~ notw·nas:-0 ron~ 
dante n a Manuel Viégas dos San­
tos, que se achava de ronda na 6. w 

zona. comunicou cm parte de hO.l.! 
datada. que o vigilante de 2. • classe 
n. !53 J~ e Heleno de Arau,l~. que se 
&.1"'}UlV9 de _-,ernco na ti.ta 25 de Ou­
t.ub··o 1bairro da Tori-rsl. encontrou 
soerta ás 22 horas uma Jnnela d,t 
tcs.Jdrnci:.1 tio contribuint~ sr. Scro­
rlm do R.é!fo, e <'homando o nroprie­
tRr;o este pront-8mente atendeu de­
clarando ter sido um eo:quecimento 
te• deixado aberta a referida jo-
nf'la e agràckcet1 os bons s;nicos 
prestados pelo vlgilante acima cita­
do 

1A~.'. 1 Sevrtino Toscano de Brlt-o, 
in.,pet.or 

Confe1 e cotn o origmal - Ola.cilio 
Barbos, ub-in,petor 

DR. NELSON DE QUEIROZ CABREIRA 
IRUROIA EM OERAI.. 

P'ARTOS - MO L EST I AS DE S ENHORA 

Ctetultlrlo I R11t,1ncla: DUQUE Ol CUIAS, 491, - TELEfDNE, 180, 



A,UNlAO - Domingo, i4 de 4'*embro 4- 1988 3 · 

A nova Constituiçã 
Ha mais de 11111 11u's <file a Co11,tit11i11te trabalha (', eom 

))c•,,u· n·riricamos. que " grande~ J)rohh mas dependentes de suas 
n· ,olt,1..·()es ainda n~u:u·d:ul1 discussão s('ria e 1>rovcitosa, nu seio 
<la :1ugusla nssemhtia. 

~\liús, para inl'OL'IHlr,lr nn ki hasit·a tttu• ha tlt• Cl'ge1, os des­
tinos no, os do país us t rnlus <l:t no;sa rxpcricncia política niio se 
cxig;: d,,s <lelrgados do 1wvo wnndr alivicla<lc cree1clora. !\!ateria!, 
da mrlhor qualidack. L<>m sido acumulado pela contrilrni~úo de 
ugu<los ensaístas e sociologo, qu,, desde .\lhcrlo Torres se tem 
ocup:1do do Brasil. nas dirl'lrizcs ncr,'ss,uias ela sua organização. 

!)" modo que a l'nnslitninlt', q11t'n'1ulo <lar-nos um r~taluto 
capnz de n'nOYar o re~iinc. in~tituindn n Cflll"' melhor 110') C'OnYt'.·m. 
·sú lhe resta <lispôr. com melodo. os prinrípios e as ,·,mrlnsõrs re· 
eouH)nthHlas pelo\ l''-tndioso~ eia nussa rPnlic1ade 

l'ma L'lrt>fa dcss<' grn\'ro requer, cerlamentr, ,. ante~ de 
tuc!o, muilo espirito dt' indepcndPnl'ia e clt-sasso1n.hl'o, (fUe rnto se 
,·011fórma com a rstrl'il,1 cli,ciplina d:is maiores forças 1>oliticas 
rrprrscnt.adas no J>nla 0 it> Tiradentes. P,,rqne. entre a m·,·cssid:ule 
de umns tanlas mcclid:is e u interesse taccioso de ali;:u111as <:or­
rcntcs. ha um irredutiwl antagonismo 

Srrú preciso apontar, como ,·xemplo, o problema ela unid,i­
dc da Justiça~ Conl e,, 1 a,piraçiiu nl'istrn-,c inccmdliavel o tra­
uicionalismo dos H•lhtls p,1rtidos, l'it1sos ,lo prestigio que não to· 
it'r'.l limitaciit's na pru;•ria csf<-ra dP jud>dario. 

Esta e outras dificuldades. <1ifin•is de Lranspcir. e que nos 
parece 1u'\o serão rcsoh id,is ainda aC,\Ora. resultam da transig(•ncía 
a QU"' ct'<lcu o poder rti, olucjonario, p,>r forca do, chania<los 
"compromissos" com rcrl,Js sectores ela mentalidade d<'mocraticn. 
i11r:1paz de e, oluir par·1 .1 comprccns..iu uc 11m ideal noyu ,. desin· 
Leres,;aclo. 

.\ Re,ulução para atingir seus fins esqueceu-se ele triturar 
us oartidos, deixancl > arliculaúa em alguns Estados a 
Yelha mac1uina eleitornl l'Ujo rilmo niio podia ser alleraclo pelo 
yo!o secreto e uma m:i"islratura especifica para as elei~ões 

Isso é tão claro !!UC bem o demonstra a atitude de algumas 
h:rnrad,", pleiteando o ·retorno d:1 Con,tit11iriio d Hl. l'ma de 
dtms: ou essa sugestão implica numa conclenução formal ao mo­
.-imcnto de :lO, que nao de, ia ter dcslor:HTo os , ,·lhos padrões 
1kmr,~raticos da , ida rul>lica brnsikira. não passando, dr méra 
avcnturn sanguinaria e ínulil, ou tr:1<hu .. da part,, do~ 4ue a pro-
1>uz r.im, uma im• ·pJirnvcl prcgui~·a d,, pensar. 

:\'a primeira hipolrsc, nfro deixa ele impre,sionar o fúto de 
a HeYolução conYorar as expre0 s,')es m:liorcs do seu p,•ns:nnento 
para \'Íl'Cm. num pi n ,rio cm que s,• clccidem o» seus pro­
prios destinos, profrriICm a senll'n(a de morte <la Re, oluç:io. No 
-.e,tunuo caso, temos um testemunho <lesal.on"dor <la nossa cul­
tura, que nos coloca n1al perante os poyos ndeantados cio m~n~o. 
onde as Constituições alrn\'essam um J)Criodo de reforma~ rad1ca1s. 

l\Iesmo sem re,oluçõcs espctarulosas, mas com" imposição 
dos fatores economicos e das no\'us influencias erradas pela 
Gurna, quasi todos os Estados europeus reno,,aran: a _su:1_ fisi.o· 
nomia social e política. consagrando, nas suas cartas 11l1St1tuc1ona1s, 
as doutrina, modernas do direito publi·co. 

Golpearam func!,m1cnte a ve:lha cc:mc,•pçiio ~a proprieõadc, 
submetendo-a ao principio da mnior ulihd:.1cle social. Deram ao 
Estado interferencias n1!tÍS amplas, no inleresse da familia, do 
trabalho. d:i instrução e• ela saúde. Arahararn com a ft•ição rígida 
das leis. facultando aos tribunak uma ntiYidade mais livre na in­
terpretação delas, no pressuposlo de qu~, na.' i~a ~odcrna •. o fcn~­
mt,nismo .iuridico não póde ter por muca d1sc1phna o cnterio !I­
terai do direito escrito. 

E por que o Br:1 il não aYanca resoluto por. este caminho> 
E' a pergunta que ~e imllõe aos homens q~c, neste m_stante, elab<~­
ram a no\'a Constituiçfw. Se ~e trata, porem, de rl."\'Jl(orar a anti­
ga, niío carecia tanto aparato. O sr. Gt'lulio Yargas. com um sim· 
pies decreto, teria res•1h ido o assunto. 

S,UICEL DL\HTE 

Anistia integral para os ofi­
ciais reformados, adminis­
trativamente, na revolução 

ck São Paul"l 
A proposta da conússão en· 
carregada de tratar do caso 

RIO, 22 _ (Nacion~ll Transm>-
tído ás 16 e 10 de autt:-oflt_em e re­
cebido a 1 e 45 de hoje - Reun'.1 , 
a comissão incumbida de tratar do 
caso dos oficiais envolvidos na revo­
lução paulista resolveu propôr ao 
Chefe do Govêrno anistia integral 
para os capitãts e subaltern li. ü1clu­
sive os segundos-tenentes com1ss10-
nado~. reformado~ adlnln.~t.rati\ a­
mente 

Essa medida se torna cxtenslYa 
também aos aspirantes nus mesmas 
condições. jtllgados ou por Julga.r. (,\ 
União). 

elas vão ficar, dando-se-lhe melhor 
çru;posjção \'isando sobretudo a colo· 
cação dos llnotipistas numa posiçã.o 
com bastante luz e ar. 

As duas novas l!not,pos, uma do 
mod·;Jo 14 A, com seis jogos de ma­
trizes, e a outra modêlo a.moderno, 
com equipamento de tipo 6, 7. 8. 10, 
24, 36. e 42. acionadas por motores 
elctricos sil,:,ncioso .. , custaram ao Es-

tado 11. 300 dolares, pagos a metade 
na entrega dos documentos do em­
barque e o restante no ato da entrega 
das maquinas, funcionando, na Im­
prensa Oficial. 

E' ma1.::i um grande melhora.rnent:> 
introduzido na grande oficina grafi­
ca cuja capacidade de produção, es­
gotada de ha multo. não mais cor· 
respondia ás necessidades sempre 
crescentes do ser~lço. 

PIANO E BANDOLIM - Leciona 
em domicilies Ester Holmes Pedrosa 
Avenida Almeida Ba1Têto, 641. 

Cllllilu PultMcfarlo 
Reuniu ontem, como fõra anuncia­

do, o Oon,lélho Penitenclar10 do Es­
ta.do, oomparrcE.>ndo o,'1 &Nls membros 
drs . Sã e BenPvides. presidente; 
Evandro Souto, Ademar Vlda.l, New­
ton Lac rda, H rtr,wlo RlQ"iro ~ s,. 
nesio Guimarães -

O expfdlenk constou de úot.'I oficias , 
do escrivão da., execuções crtmtnais, 
desta cnplial, enviando ns coptas da.s 
sent;,nÇlls denegatorlas dos pc<l1do,; de 
llvra.mcnto condlcional dos presos 
José Avelino do3 Santos e Jollo Fer· 
nandes Bezen-a proferidas pelo dr 
juiz de direito da 1. • vara e pelo 
dr_ Juiz do direito da 2 " varu, respe­
cttvnmeinte 

O Consêlho ainda tomou conheci­
mento do pecUclo cte perdão do preso 
João Lacerda da Silva e da soliclta­
çl!.o de Jlvmmento condicional do de­
tento Francisco Isidol'o de Abreu, 
dando pareoor contrario aos oedldos 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~- ~.-.i 

lma ,1n111 no ,unaturi1 
(Copyright by CO:W'PANIDA 

EDITORA NACIO. 'AL. - Ex­
clu~lvlda.d.e no Estado da. Pa­
ra.iba para "A (lnJiio") 

... _ - - - - - - -
ALVARO .UORElRA 

americanos realizam a obra-prima da, 
inteligencia hwnana. 

RABELAIS: - P··eflro o katrn. 
SARAH BERN'HADT Que here• 

ia! Logo se ve que o Eienhor é pessi ... 
mista 

BEETHOVEM. - Eu gosto é de 
revistas 

NAPOLEAO. - Divertimento por 
E' a sala d\' jantar. o erfadr divertimento, escolho o ci~co Náv 

Rot,rhild está acabando de, pôr 1 vou mais seguido para não estragar 
fflHila. v~m de dentro Rabt'la.is, r«>· os nervoo com as provas arriscada.~. 
rente. ".),, trapesistas me odoecem 

RABELAlS - Está ludo pron SARAH BEP..NHARDT - Também, 
to? t,udo 1},P. arloPce ! 

H.O'I'SCHILD - Tudo NAPOLEAO: - Tudo. não. Mas 
RABELAIS: - Posso dar o sinal' ,., emoções violentas não sao para 
ROTSCHJLD - Ach" que pôde 1ualquer Cada um par• o que nas-
RABELAIS: - Acha?' 0 eu S"u um homem trnnauilo. Sõ 
ROTSCHILD: - Sim. porque. pri- me sinto bem no meu quarto. numa. 

meu-o. não sná mão vêr c:'l Madam, r:adt:•ira de balanço. com um Uno 
PompRdour Jà se vestiu Le\'ou , '>onito A Dama dos Camelias. por 
ta,de Inteira telefonando nmolo. Eu sou dmcto pefa D,lma 

-------- I RABELAJS: - Rr,tschild, não Ih, 1a• Cameilas! 

NOTAS DE PALACIO r:~unn~c~1!ito~:daª'ra~d~0
~r:i~~~rp: ~~~6~~f" ~ ~~~e. tal C!; '! 

Enviaram cartões de felicitações de gunteí aoenas 111 poc:~o dar o sinal. ryeix,..? 

l 
Bóas Festas e Ano Bom no Chefe do ROTSCHILD: - Mas. para res RARftH BERNHARDT· - Ottmo 
Governo os srs. Jor-é Loureíro de AJ_ pcn.d~r ao senhor Rabelais. precl~r DA~ - SauCP tal'tfl.re 

~:ri"si;ai!~~e~.(s·ra~~~:n,;'; *'ot~~ e~:~ i:;,c :Cn~fJ~~! :lv:;a~~~r ";_~- m~~!T!?~t,;_ ;;;; ~f~~i:.at~az a 
e !ami1la: Jorge Paiva e sua esposa d. tes dos ho~pedes. Bem ~abe co"?lo , R~tSf'l iJ,J nhPdecf' ~!~~::~~;~:\ ~u~;à:~t~J:,8I~~is re~_;_~r5._~eti_::11~~n1:~,.!°i~\~dr p6Pm1PADOUR; - Abusa desse 
est,iclonados no Porto de Onbedêlo de m~Ls BlJ:ETHOVEM - E' inofensivo. A 
Stm1dal'd 011 Oompany o! Brasil. Dlo- ROT3CHILD - Nunca se fala d ')n]••;a não se ;moorta 
genes Ch.ianca, os Patrões e remado- mais RABVf,AIS: - Por falar em pn, 
res destacados no Posto Ft.sCilJ da Al- RABELAIS: - Faço mal em ouvi Rnt•child não se esoueea de colocar 
fandega. cm Cabedelo. lo. Eu SOJJ o chefe. o senhor é um deb lxo d"s moveis. toda,; a.<; noites, 

I criado. "N'áo é? a mat<:1.-haratq5_ 
OUmprlmentarnm, ainda. por tele- ROTSCHILD· - Parece Rm'SCHlTJ). - Não tem mais. 

grnma o sr Interventor Federal, os RABELAIS: - Parece . Então nã< R.o\BELATS -- P • is.so é que as 
srs. Plinio Espinola, Teixeira Vascon_ sou o chefe? ':>rt:rata~ voltaram 
célos, Ananlas Baracui, Armando ROTSCHILD - Creio que é. NAPOLEAO· - Viu alguma? Con· 
Silva Pessôa, Jcáo Vasconcélos, Alfre- P..ABELAIS: - Crê te n~ ..... esrond,:i, se s:.:-i.cero! 
do Monteiro e famtlia e d. Elvira Pe- ROTSCHILD - Só a crença for- JH,B>:LIIJS· - Olhe uma aí, bem 
reu-a ma os sen·os e os senhores . . perto da -sna caC in 

RABET,AIS - Entretanto a Ma- NAPOLEAO dá um pulo: - Que 
O CASO DO CNACO 
O Paraguai contesta a YÍe­

lação do armisticio 
ASSUNÇAO, 22 - <Reta.rdad.o) -

O gm·erno do Paraguai conteotR., em 
nota oficial. tenha o país \'ioJw.;o o 
armist1cio (A flniãol. 

----- ---~---
Instituto de Proteçãe e As· 

sistencia á lnfan:ia 
A Diretoria dessa patriotica e hu­

manitaria instituição, 5empre no fir­
me proposito de cumprir as finallda­
des estabelecidas nos estatutos iim­
phou • ação dos seus serviços, crean­
do, ante-ontem. no pa.'V1lhi\o "João 
Pe.ssoa'', a enferma1;a "S Tomé" . 
com 9 leitos, dest;nados á cirurgia e 
ortopedia. 

E' mais um servir-0 r..egule.1iza.d.o do 
aludido Instituto, merecedor doo nos­
sos mais vivos aplausos 

Ficou como che!e de&"i!t no,·a enfer_ 
maria o Joven cirurgião, dr. Travas· 
sos Sarinho receutemente formado 
pela Faculdade do Recife. 

BARALHOS - Pelw; menores pre· 
ços, vende a Alfaiafaria Modêlo. Avc­
nld:> Beaurepalre Rohan, 144, 

ORDEM DOS ADVOGADOS 
DO BRASIL 

Secção da Paraíba 
Nota fornecida. pela Secretaria: 
"Em vista de ter sido cortada a 

ilumfna.-çáo eletrka de sua séde, Hem 
qualquer aviso á diretoria d<'sb. Sec­
ção, acha-~e impossibilitado de fun­
cionar o Conselho respecth-·o, já não 
se tendo realizado por falta de luz' a 
ressão ronvoead'a; pa.ra 20 do colTeD­
te mês . 

A Ordem é !l<'rvlço publico federal. 
creado e reguh•mentado po, lei fede~ 
ral: o seu fundona.Jll6ftto não pôde 
assim ser obstado ou impedlcto a não 
ser em virtude de lei fed<'ral. E a 
proprla lei impõe ao B•t.ado a. obr'ga­
ção dp dar á Ordem instalação con­
digna compreendcndo--!H' nesta o for­
ne<'imento <W' luz. Não tendo a supe~ 
rinUn.dencia. da E. 1'. L. t. F. aten­
di<\~ á sollcitacáo JlOr daas vttes fei­
ta de re•!abeledmento da. Iluminação 
da séd~ da Ordem, e> president<; destas 
resolveu hoje- ofkiar ao d.r. Secreta .. 
rlc, do lnterior pedindo ur,r,,ntes pro­
videncias a. re,ipelto • 

dame Pompadow·, minha scein. nõ.~ horrm"' 
chama .sinão de patrm1. BEETHOVEM mata. a ba:tata cont 

ROTECHILD· - Não é de propo- 0 n•: _ Prnnto 
sito, é per instinto SARAH BERNH.•RDT - Ora! 

RABELAIS: - E' por isso que m Wl"I homem r.om mP-do de bar.ata' 
jul-g1m neurasteníco! E' por isso oue NAPOLEAO· _ D•i:.':e' 
me vém mal humorado e triste 1 Por romPDl Pm si1-.D-<'i,.._ sen1dos p.Pla 
atura'" idiotas de sua laia a.tivida~" df> JZ.otsebild. 

ROTSCHILD: - Não ature. Man- BEFTHOVEM canh. &:>tendo o ta-
de-m,· embora. lher n3 meo;;a: _ ~·QuP bom. estnva 

RABELAIS: - Vlnh3 outro peor aquele abraço" . tnl"'l"S.-tatá - ta-
Fíoue. raf'á.-tqtA - ta,.arâ.-t1tâ . . a a. 

ROTSCHILD: - At e.stá Madamc DA.N'.f'li:· _ Por favor. 
Pompadour RABELAIS · _ rnveio o seu genio 
_ ~~·~~i~<e. ~~~~~!ê ªJ:~:: folgastl.o. senhor Beethovem. 
plrina? ROTSOHil.D - Si eu não fõs,e 

RABELAIS tlra wna pa,:tllha de pcbre p:i.ssava a vida ao lado d<> 
wn tubo: - Com bastante agua. pa- senhor Beethove,m. ~n para ouvll' :J<:" 
ra o efeito ser rapido col,~c; e-o:a.rtas OU<' ele canta ... 

ROTSCHILD: - A mesa está pos- POMPADOUR - Nl.nguem ]h,e 
tn. O ianta..r e~t.á preparado. pervuntou nada 

MADAME POMPADOUR· --,- Dê o I BEETHOVE_ M· - Dei>:e o rapaz 
slnPl. R.abelais. exnn.ncl'J,·-~ 

Rabela!s badala. NAPOLEAO a Pomuadour: - Um 
Vém \indo os ho~pedes: Dant~ po11c111inho mai5 de fa.rófia.. 

Sarah Bemhardt. :Sa.poleáo, o nosso DANTE· - O cora.<'~? oara mim. 
Deodoro. HEFTHOVEM: .,- V>crndo. 

DANTE beija as mâns d.e Madamt' DANTE: - V1c1a~o e você! ~m~ 
Pompaõour: - Madame• enchanté! ore gostei de coraçao de gahnha.. 
enchante' E' um prazer novo para Meta-~,,. com R sua vida I 

~n;u~~1~io~~mi~ed~f~~:\ os olhm ~~t~fgª-~N~t~ exaltem' 
POMPADOUR; - ó• santa! r.ss..· Um motivo tfo fúhl! 

é bom para Joana D.Are... S.o\RAH F<F.RNHARDT' - Um CO· 
DANTE: - Le,i a minha secçã' ração de galmha 

de hoie? . RABELAIS - Tem havido guer-
POl\.iPADOUR: - L1 r adoret ras nela mesma razão. 
SARAH BERNHARDT - Um as- BEETHOVEM - E' elegante per-

sombro! Você é o n~elhor cronista der a cabeça_ . 
n1Hnõ,1.:no do Purgator10 DANTE· - Não nrovoque! 

DANTE; - Não! nõo' Que exag,e- POMPADOUR - Calma. No fun· 
ro! E SchôpC''llhauer? do. são Rté amigos. 

NAPOLEÃO. ttmido: - Bõa noite DANTE· - Nunca! 
. DEODORO. sol no: - Deus este- SARAH BERNRARDT: - Não se 
Ja nesta caJa "Rnguem comigo. Beethovem anda 

POMPADOUR. - Para a mesa. semrtre mticando. Dante anda sem-
RO'l'SOHILD· - P 'ta o senhor ure "dansando. Um homem que intl-

Beeth(wem. ~a e u·n home111 que dansa nunca se 
DANTE. - Na certa que está es entend('râo. 

cu!ando atrás õa portá-. DANTE - Madam<' foz bla.guee. 
SARAH BERNHARDT · - Nunce Sou O -CUe semure fui e sempre sen~l. 

vl homem mais bisbilhoteiro. POMPADOUR: - Sempre... é 
RABELAIS· - Tem um ouvido d, UlT'a natavra tão hreve ... 

tisico RABELAJS: ·- Uteratura ... 
SARAH BERNHADT - E uma ROTSCHILD tra·, a <obl'ftllcsa: 

memoria !Sabe de cór tod<.\S a.s can- Dôce de cóco 
til<as otie sóbem da terra POM.PADOUUR ..,rvindo. pergunta 

BEETHOVEM en.tra. r~ta~anado:- a 'F)eodoro· - Canela? 
Fab~~~1a.:_ d~ ~~~~n~l~~~ ! Deodoro.· de olhos no leC'to, não re~ .. 

BE~OVEM dá um~ palmada ,.,.. "º;f';;oLE.3,0 _ Está sonhando 
'llnnoleao: - Borbolê_ta . 

1 
RABELAIS: _ Com certeza, n•-

~~ri;,.i~~~ ~ª~a;:;i~ comer, ,uf'la historia qur n··n~·, rio~ qu!z 
,,('tltAi·~•. acom_oonha.da de todo, co~~~PADOUR sa.códc Deodoro: -

~nos d• Rots,,hild que tr<mxe e Meu amigo .acórde. 

A ampli~ção das instalaçaes 
da Imprensa ~ficial 

~~~~~~~~~~~ ------- so~ÂPOLEAO. - Esta sópa está un DEODORO: - Hein? 

A Imprensa Oficial. onde é i~1-
ptessa esta follla, está sendo amplia. 
da e melhor aparelha.da . a !l~b1~: 
poder cwnprir com ef1c1enc1a as 
gações que Ille cabem . ,. 

Esse estabelecimento. que Ja. 
uma da.~ mtrioras Joflcin.aS graf1ca 
do Nordéste, acaba de receber . ma"·: 
dois modernos linotipos, adqmr1d:i' 
pelo sr. Interventor Federal. dest:­
nMios a aum~ntar a sua bate~~~.n~;:. 
maquinas de com.~os1ção fe~tw·~ ~1-~ 

mais rapido o sen iço da . 
A União e a execução da gra.n-.:, 
massa de trabalhos avulsos que dcs. ' 
muito tempo congestionam a5 su.t~ 
diversas secções. 

Para o assentamento das duas ,, >• 
va.s maquinas cst! sendo proced:da 
~ complet$, refo111l.11 da sl1a on<le 

Espetaculo em bene Hos-
pital Proletario "Joao Pessôa" 

~~--=e======•:==.-======= 
Estamos informados de que a. Com .. ! nhece a bôa vontade e o desinteresse 

panhiaL Lyson Gaster, trabalhando material desse digno cavalheiro; sem­
pre• entemftlte no Santa. Rosa, resol· )Jl'e que se trata de fazer o bem. 

.-era, a tiendl!ndo a um pedido dos dl. Acreditamos que nossa socledAde, 
retotts «ro Hospital Proletario "João sempre tio solicita em amparar • no.. 
Pes.lkla ··., reamear, na.. proxlma quarta.. bres causas, prrstarã s~n eoncarso 
f-eira •. um e!IJ)etaculo varia~o, _em be- i aos realillldores do alodido tacu .. 
ncfic10 daquela hwnanilaria institui- lo, adquirindo os respectivos =-º"' 
çã~ lniola>tiva m~receu o apolo Hoje pela manhã uma coml9sio d« 
franco • ilne~ do sr. A. Leal, dlstlnios metllcoa oonlerrautl$ laAela• 
cmprc,oar'.o do referido teatro, o que rá a pa-.gem de bilhetes 0-., o• 
~ -uillta,.~f'4# .. ~To- ,.,.. «e~ 

amõrl POMPADOUR· - Em que pe1"a-
BEF!_THOVEM a Rabelais: - D, vai>EODORO: - Cmsa.s ... 

qu~AeBELAIS: _ rimara Não en SARAH BERNHARDT; - Conte. 
tendo de cozinha. Nem me preocupe DEODORO - Nada.. nad_n ... 
com O menú. o nosso cozinheiro i RABELAIS: - Pro,·e o doce ele 
um téenico . cbco . . 

POMPADOUR: _ Um cozinheir< DEODORO. - Obngado. 
chinés Como é mesmo que se cha ~~~it~~aq;i!i':!:.:~cla'ca-
ro.~BELAIS· - Con.fucius. nela,,· , . - . 

POMPADOlTR a ltotschild: - Cer ~~P~~R~~r~isJ::r:.~i~, ~:.~:: 
veja. ~em gel3:(ia. r· ir buscar cer· cotno se- esgravat~~e: - Até hotr 

~ots<-hlld sa, pa ª ainda não sei como foi que eu flz 

ve;:R'luí BERNRARDT: Não têm "°o!.1\utros se encaram, rlll&ntad<ls 

m;~Mct;A{i'g;~~•2_ Cmeja n\o en- _E_o_pa_"" __ ... _·;_. -------­
gorda. O que engol'dn sã.o 05 des- CROMOS E FOLHINHAS 
gc~~~oVEM: - Qu')1u !oi que 
viu a ultima fita d~ Marlene Die-

tri~~~LEAO: - o Ca.nt1co doe 
cantlcos. Eu não y1. Um rapa.ai que 
viu me disse oue niw KOStou, 

DANTE: - E' um ,·ol0Sli0 1 

SARAH BERNHADT: - O cinema 
~ g e~tt,culQ lit'!lnltwo OII · tllme~ 

A Em])J'esa Gr,tfi<a No~te. des• 
ta prn.ça, ofertou-nos dOls lindos 
cromos.folhinhas pata 1934. Ora.tos. 

no,, srs. J. B!U'J'OS & Filbl, d<! llOS• 

sa praça, recebemos wn ct'tltllO•folhi.. 
nhn que n,,radeçemos 



4 A UNUO - Domingo, 24 de dezembro de 1933 

J.-,, lc 1wia do ,Joüo Sales & Oia 

1

37 Jackc D!amant - Porto Alegre 1 ;567$600 1 MOVEIS - Compra., venda e tro. 
38 Abrame Aberle & C!a. - Caxir.s . 4 :304$00~ :a de JJ1Dvell!, maquinas de costuras, 

~380 :iairn':~°'c~º"'trl~~1o.~ = 
RESUMO DA ... LISTAS DOS CREDORES DA FIRl\lA F,\LID .\ - JOAO Pedro Amerlco n. 71. Preços vanta· 

SALES & CIA. Josos e grande stock á escolha do 
1 Credor previleglado sobre todo atlvo 4:201$500 
2 Credor- previleg!ado sobra alfaias e utens!lios de u.so ALUGA-SE a casa 67•, á rua Dlôgo 

1 :360$000 Velho, com ex~·elentes acomod.ac;óe8 
237:342$38~ ,pelo preço fie 160 000 mensais. A cha­

ve na mesma. 

domestir.o 
3 Cn•dore• qulrograf,ulos 

Total QT D'lO GERAL dos credores admitidos á talencia da firma de 

~1a 1 
~e e ,'.~',:i'i:'."1'ko'ii".;;;' n~".1•t85&e 'rtri: 'p~~t,~·~;,1;!~:· d~e~t:n,~~~~l d~. Aj:t to,s 

d~ r!1r, H·'\ ol:l 1 • vnra dR. capital r nos te11nos do nrt . 85 do I)(>crPto n. 
5. 746. d, u ctc cle.i..:cmbro dl' 1929. 

242 :903S880 
Confere na lmportancla total de du2~ntos e quarenta e dots con· 

noveccnt.os e três mil oltocenl.oo e oitenta reis 
João Pcssôa, 19 de dezembro de 1933 

LEILOES? - Procurem os leUoelros 
oflcla.ls Js!me Barbooe. e Aristides 
Fantln!. Prestam contas 24 horas 
depois de efetuado o leilão. 

CREDORFs; PREVILEGIADOS SOBRE TODO A1'JVO: 

1 Fu: ~n!'in Publica do Estado - João Pessõa l :661$500 
!. p e:' 1t·. :\ Mun.ic·pnl da Capital - ,João Pes.<;{):1, 
3 I · Ribeiro lprf'posta) - João Pessôa 
4 <_>1 11 ca,~nlranti <idem1 - João Pt's.~a 

(As.!-l.) Feitofioa Ventura. ,A.ss. J Ad"lberto Jorge Rodrlgue., ~beiro. sindico. 

C'ONVJTt:: - De ordem do sr. haveres reduzidos em fragmentos 

ri~~~f:n~,r~rb;~~!!'.ã~or~;~~ctcxl~~n~ m~e~~-r~;o~o~rª!f~~~i~u~; ~~~itL1; 

VL-..DE-..,E um automovel "De 
Roto" · m JLimo e~t.ido de conserva­
ção A t , tar na avenida Beaure­
paire Roha n n 71. 

6 Ritl Ctirn::>1~ Ode:n l - Jcáo Pessóa 
6 !\."" ,..0 ')(' rc•o 1prepo.,tol - João Pessõa 
'1 , .,. ,•\ - ., < i~ ·m 1 -- João Fessôn 
8 Jc N,. r-,C.cmus dP Ca!valho lidem) - Joõ.o Pessón 
q n 1 'r 'Ma:r:ins hdem) - Jcão PesWa 

10 o .,,n :r,: 1 :e Gomrs Cidem) - João Pessõa 
11 Bo N B~rbosa da Silva tideml - Joõ.o Pe.ssóa 

45JSOOO 
80$000 
60SOOO 
60$000 

2005000 
505000 

150$000 
550$000 
350$000 
15;)$000 
200$000 
250SOOG 

8oclos que t:btivf'rem em gó.so de seus acha á dt.spo~içfto de todos que SP 
direitos social,;;. á as~tstirem na pro- apresentarem 
xima quarta-feira. 27 do corrente. em Consultas 10$000. 
sua &é-de socinl, é. rua Duque de Ca- Penhorado a,:radrcf" ~entilml'ntç, q 
xias, 324, a sessão dP Assemblea Ex- vossa presenç;i. á stw humilde i~a 
traordinana., que tratará de h.."•suntos de consultas 
de grande 1mportancla do refendo Das 8 do dia ás 8 da noite 
sodalicio. Rua Sá Andrade n 368 

João Pessóa 21 de dezembro de 

DURV AL DE QUEmoz 
CARREIRA - Cirurgião 
dentista licenciado pelo D. 
N. S. P. 

12 M r [ca·cs 11llem) - João Pest.óa 
13 1 , - co Lor e <cl au!fcur> - João Pessôa 1 º S<.'"cretarlo _.._. ........... .........., .... 

l933 _ Franêisco da Siha Loureiro, 1 

4 :201$500 1'ii'~OR PRE\ ILEClIADO SOBRE ALFAIAS E UTENSILJOS DE USO S A. USINA 3ANTA RITA -
DOMESTICO 

1 Jo~o Vasc ·ncélos <aluguel dos predios) - Joi\o PcsSáa 
CRED")RES QUROGRAFARJOS: 
1 Int i..1 LT ~ Reunidas F. Matarazzo - Joáo Pessôn 
::? .Aiv"ro Jorcre & Ci:t. - João Pessóa 

Convite para a Assembléa Geral Or-
1 :360$000 dinaria - convida-se a todo..s os I 

acionistas da "S. A. Usina Santa 
Rita", para ª· reunião da assembléa 

53 :354$550 geral ordinar a que devera tomar 
900SOOO conhecimento do parecer dos fiscais, 

30:091$350 discutir e delibernr sobre o relatorlo, 
17:730S800 inventario. balanço e contas da ad· 

3 Bc1mo co Es!aao da Paraíba - João Pessõn 
4 B.cnro do Brt:sil <Agencia da Capital> - João Pes.c;ôe. 
5 S _ d Cv;ta Ribeiro - João Pessôa 
6 S .x·g I1m'os & Cia. - João Pessôa 
7 R~:1( J. Pr:01i & Irmão - Recife 

~::?~~~ I ~~isi~~~lr~e-fe~~esre.:'ião u1t~n;~ 
l :345$000 lugar na sede social, no escritorio da 

6 Amin A'"V & Filhos - Fortaleza 
9 C!t F bnca dr Vidros e Cnstats do Brasil-R. de Janetro 

H' 8t e' r:: r ., Industria Maquinas Fekins, Ltd. R. de Janeiro 
11 e. R.,.':>r.wnsen - Rio de Janeiro 

l :333900<: Usina Santa Rita do municlpio do 
l l :465S50<' mesmo nome, no dia 27 do corrente 

J :412SOOO mês de dezembro, pelas 16 horas. 
972$000 Santa Rita. 12 de dezembro de 

12 P e,·' J Chrbtoph Company. s. A. - Rio de Janeiro 
13 Cov·1i & eia. - R10 de Janeiro 

3 :2óOsoor t933. - Flaviano Ribeiro Coutinho, 
4 :664$500 dlr4tor-secretario. 

14 G. Fl•»pone & Cia - Rio rie Janetro 
15 e. M.•P 1lhãe:; & Cia. - Rio de Janeiro 
16 C·irlc s Gomes & Cia - Rio dt Janeiro 
17 Alres C'l'"V'3.'hc & Ci::t. - Rio de Janeiro 
18 Cia. F 1ca de Botões e Artefatos de Metal - Rio 

.-.a.deiro 
rn J ,no·nit,·r. Wahle & Cia. - Rio de Janeiro 
!.Y) H'w -. ·n"l ver & Cia. - Rio de Janeiro 
21 P~..-íU11·alit Lopes S. A. - Rio de Janeiro 
22 n: • C" ·c,a & Cia., Ltd. - Rio de Janeiro 
23 Otc, Fr 'lri,h & Cia .. Ltd. - Rio de Janeiro 
24 V1 'R F''.ho & Cia. - Rio de Jan€-iro 
2::, F. ~d ~-:::. ,·'Jl: Cia., Ltd. - S. Paulo 
26 f("'urv F!· ·nck & C13., Ltd. - S. P,1ulo 
27 I 1u2 U~ l'í:i - S. Paulo 
2é! R n· ., ü .. ure1rn - S. Ps.ulo 
29 cs _-~,:. -~:. & G: ·mja - s. Paulo 
30 Sont Azcv~~o & Cia. - S. Paulo 
31 S 0 ' aibk" &; Kanitz - S. Paulo 
32 '\. Ih 1° N S da Conceicão S. A. - S. Paulo 
33 N e ! Lil'\r,'·rtc. S. A. - S. Paulo 
34 S. A. lnciu·trla., Martins Ferreira - S. Paulo 
35 F. Ferrc,r & Cia - S. Paulo 
36 Fabnca ae Vidros S. Domingos 6. A. - Niteroi 

600$000 
l :9'N>SOOO 
2 :0888000 
2:836$200 

1 :395$000 
4 ;586S800 
4:064$480 
3 :000$000 

13 :938$000 
2:27Õ$000 
6:5695000 

950$000 
2 :923$000 
9:226$.100 
2 :079$500 
1:820$:>00 
1 :560$000 
3 :747$000 
9:0735000 
5:007$700 
7 :544$200 
2;259$200 
6:074S700 

ç, ··~,e>~··~()"~· ....... . 

.,Eff~•r1• llf ~WC ... 
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O .lllais Amplo, Luxuoso e Cl:'nfortavel Teatro do Estado 
Instalação Sonóra Dupla de l\lELLAF()NE CORPORATION 

(MOYIETOf\'E E VITAJ<'ONE) 
Programa para hoje e amanhã . - Um filme de sensação 

emccionante em tod<>.s os seus lances! 
Ferrneth Hnrlan e Marceline Dav apresentam.se no drama da 

"TIFFANY" - A ILHA DO PARAISO 
Um romance de aventuras no~ mares do sul! O encanto das pai· 
saigens naturais servindo de cenario a um drama forte e cheil:' 

de ação e movimento. Produção falada, cantada e musicada 
(orrtplemento: "O mestre da banda" -

Desenho animad~ 
Preços: - .\dultos 28200. Crianças lSlOO. 

Em matinée ás I t horas - O excelente filme comico - OBRIGA· 
DA A CASAI{ - Com Slim Summerville e Zasu Pitts, da. 

Universal. Complemento: Um desenho animado. 
PreçC'.s: Carnlheiros 18600. Sen:~~;~· ,;enhoritas e crianças 1$100. 

P1ograma para hoje -- Duas sessões começando ás 18 horas 
Sfür, Summerville. o engraçadissimc> corneteiro das comedias da 

l'niversal, reaparece com Zasu Pltts, Rolan Young e Fifi 
Dorsay ,em OBRIGADA A CASAR 

,\ melhor creaçãc de Merville, apresentada este ano. 
Gosadissimas gargalhadas. Situações impagaveis 

Complemento: Fc>x Movietone News 7xl8. Chegado por avião e 
com as mais recentes noticias do mundo. 
Preços: Adultos 1$600. Crla,nças lSlOO. 

Em vesperal ás 1-1 horas -- Inicio do estupend<>. seriado de aven­
turas da Universal - OS INDIOS DO OE'STE 

1. • série em -1 partes, com o valente cavaleiro Tim Mac Coy. 
Complementos variados. - Preços: Adult<'!! 1$100. Crian\·as e 

estudantes $800. 
Amanhã - "Os Três Trapaceiro11"--Com Tom Brow e Maurien 

O' Sullh an. - 3." feira - "Os índios do Oéste" - 1.• série. 

PUBLICAÇÃO DE ULTThlA HORA 
- Havendo necessidade de e,1tar 
s:érios aborrecimentos. os ex-proprte­
tarlos da "Alfaiataria Universal" 
avisam aos seus devedores em atrazo 
a virem resgatar os seus debitas nos 
Bancos do Brail e do Estado da Pa­
raíba, até dia 31 deste mês. porque 
em caso contrario. serão chamados 
pelos seus nomes oor extenso. - M. 
Moreinos & Gorodovit. 

SUL ru""\IERICA CAPITALIZAÇAO 
S. A. - Eu, abaixo asii1nado, torno 
publico ter perdido o tltülo n. 39.683 
combinação de letras T M U. emiti­
do pela Companhia "Sul Amerioa 
Capitalização s. A.·· pelo que Já me 
dlrigi á COmpanWa solicitando se­
gunda via, ficando o original nulo pa· 
ra todos os efeitos. Campina Grande 
!. º de dezembro de 1933 - (As.> Se· 
verlno Cabral. 

Professor ~lberique Wan· 
derley e mme. Ernestina L, 

Wanderley 

Pelo Circulo Esoterico da 
Comunhão do Pensamento 

Munido dos mais altos elemento~ 
de forças ocultas em ação dos sem, 
trabalhos, com sucesso e realidadi' 
nas causas que lhe forem conf1adfls; 
resolvendo a.; mil maravilhas a ben,:. 

~ c~\~:i\~ec;o~ft::n~ssfv~1 p~::r~~!~ 
bJ.·~r qualquer corrente de embaraço 
fis1co, moral ou pecuniario; casa­
mentos embaraçados; desavençu. en­
tre casal ou mesmo e_m separação, 

=~~~tacon:f::1 ª p~~~ ~i~:~~f!i 
alta freguezla em vossos negocios ou 
casa comercial, ficando livre de ta 

lencia ou abalo de credito; domi­
nando vossos l.ninligos sem ofende­
ios e tornando_lhes amigos; f:icili· 
í.B.ndo proteção ou bom emprego; 
:mrando doenças de~preza das que 
.;eja desconhecido o seu carater, 
mesmo vindo de forças extranhas. 
Pellcidade para as viagens, evitando 
acidente e obtendo o fim desejado; 
estimulando a força de vontade de 
vosso filho para o desenvolvimento 
na carreira desejada; fazendo vol· 
tar quem se desviou de vossa com­
panhia; evitando catastrofe e situa· 
ç:ão preca ria na qual vos acheis. 

PERFUMARIA LOPES, S A. 
( n maior disl ribuidôra, no Brasil, dos produtos 

"Bcija·Flcir" J 

Saúda os seus prcsndos frcguêscs e amigos, com 
rnlos de Feliz . 'atai e prosperidades no 

.\no Xo,o 
1fl:33,1!1:l4. 

H,OJ,E!_ -_Soirée ás 7 horas - HOJE! 

~ UNITED;ART ISTS APREHNTA 

SCARFACE, VERGO-
NHA- DE UMA NAÇÃO!!! 

AbJirá!a se7são-;m Jorn~I~da FOX 

I 
ENTRA D A, I $6 O O 

,'"',rv-v""'v'v,-v-v~-...1'--..../"'"'v"V""\ ~r-..r-....r-....r-....r-..r-.. 
~"-'"-''--'"-''-''--"'-.../\.../.....,A...,,'-..J ~~ 

I AMANHÃ !:A's 3 1 
, da tarde! 

Sessão de crea.nça.s 

O PAsso=oA MoRTE! 
Ftlme <1e A.venturas 

IEntrada de creanças 

4~0 O rés ! ! ! 

"FAVORITA PARAIBANA" 
CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & Cia 

A FAVORITA PARAfflANA - Praça Arruda Camara n. 12 
:(antiga :Viração). 

Resultado do sorteio dos coupons·brindes gratuitos, 
realizados pelo Clube de sorteios "Favc>rita Paraibana", em 
sua séde, á rua Arruda Camara, 12, no dia 23 de dezembr<\ 
ás 15 horas. 

1. º Premio - 71138 
2. • Premio - 92630 
3.º Premio - 65070 

4.º Premi<>. - 32219 
5. º Premio - 83239 

João Pessôa, 23 de dezembro de 1933. 
Edgar Oliveira, fiscal de clube&. 

Aaeendlto Nobrep a Cia .. co ioaarlra. 

Não perdeis tempo, venltais hoje 
mesmo quebrar as fortes correntes 
tenebrosas que vos arrastam aos 
can,inhos do infortunio, que muitas 
ve?.es por facilitardes cu não acre. 

~~Í:~. e~~~ to:~s vl.:'n"or!fasos; li••••·~ 

1 

1 



A lTNIÃO - Domingo, 2,1 de dnemhro d e 19:l:I 1 

DESPORTOS 
A decisão do campeonato local. 
O grande jogo de hoje. O 
ximo jogo do -can1peonato 

pro­
bra-

sileiro nesta capital 
A de-cisão do ca.ml)('onat-0 dn cida- podnrm::>s enfrentar com galh..nrd.ia 

d~ continúp, a prender vl\·ament.e :.i o.s rimrrandenses 
a.tenção publica. O Cubo Branco e o E' de t•:-perar, pois, que a L. D. P. 
Palmeiras :,,ão os dois concurreutes. forrt•Jl' pol' dar ao quadro pnraibano 
que, rom dencdo e energia. buscam o destaque que mercCf>. Ma.s. é preci­
nlcançar a \itoria so treinar. i,,:;Jementos oons, capazes 

A.."i lut...1.s teem sido sensacionais e dl' ·tçã.o ~>..1stem 
cheias de lances brilhnn tes. Faça-se o necessario esforço por 

o ultimo encontro. f.oi bem uma de- , que a nossa tena possa dor. uma pro­
monstraçfi.o do valor. da tenacictade e \'D. da pujança de sua momdade. 
da galharclln da mocidade de.sportlva 
de no:,;sa terra. O Jogo ficou empate 

~e~;j:ó.;•it1
1
~:1p~'Je t<;~:1.'.~º Quem O"HOmEm VERfflELHO-

Ambos os contendores 5-ão fortes. 
dextro~ e cheios de extraordinario 
animo. Por ísso J"eina grande ·•speeta­
tirn em to1no da peleja da tarde de 
hoje. O Jogo principiará ás 15 horas 
em ponto. 

Servll,í de arbitro o sr. José Ramalho 
Costa. A L. D P. terá como seu re­
presentante o diretor Henrique do 
Nascímento 

A 7 de janeiro do proximo ano vai 
ser disputada nesta capital uma par_ 
tida do campeonato brasileiro de fu­
tebol, promovida pela Confederação 
Brasileira de Desportos. 

Nes..._"-e sentido a L. D. P. ,·ecebeu 
da e. B D. o seguinte telegrama: 

"Westrrnl - Liga De.'.:~portíva Pa­
raíba. - Rio - Jogo riograndense­
norte 7 janeiro aí. Rese:·\'e passai;ens 
Costdra delegaçáo vencrdora que io­
gará Recife 21, comunic.:mdo navio 1. 

fim dP. seguir ordem f )rnecimento 
passagens. <a. > Desportos ... 

E' a prtmelra vez. de-pois da fili1.r.ão 
da Liga, qt.e se vai ter ir ~·m :10,;;s..1. 
trITa um:t peleja do campeonato na­
cional 

A luta srrá entre paraibanos t:' 'lo­
grnndensrs 1o :1ortc 

Si os. nossos bravos amadores !orem 
bem diri.Zidos: se no Jrganização do 
nosso selecionado imperar o necessa­
rio cri te rio, estamos certos de que 

NOTICIARIO 
Convida-se a ca1r1parecerem á Di­

retoria d(' Obras, na Prefeitura, -::, sr. 
Jcc,é D· mingue"' Figueirêdo e d. Ma­
ria do Carmo Soares. 

LOTERIA FEDERAL 
Extra('.âo em 23 de dezembro de 1933 
13912 - Sá-O Paulo 2 000:000$'000 
5310 - São Paulo 500 :000$000 

24630 - São Paulo 200 :OOOSOOO 
9065 - São Paulo 100,ooosooo 
6672 - Bélo Horizonte 50:000~000 
1152 - São Paulo 50 :000$000 

Serviço Estadual de Esta· ! 
tistlca 

Estatística de Credito 
Rural 

Aos srs, gerentes dris Ca1xns 
Ruruls de S. José de Piranhas e 
de Ara.runa, a S·,cçã.o de Esta fü_ 
tka d-:, Estado acaba de f'ndere­
ç.nr o oflcio subscqut·nk 

''Vfnho rf'C'Omendar-vo~ nova­
m{'nt.c remeter com a maior ur­
gcmciu. a este serviç0 os balsm­
re-te~ r!:"frrentes aos mêses df'C·or­
ridos de-st .. ano l.>Pu'I como tod0s 
os futuros, á proporçrto CJUl' se 
forem vencendo. 

Et-la sol!.citaç:J.o encontr~ aJ)Oio 
no dt·creto n 1 434, de 24 de outu­
bro p. findo, já publicado na A 
Un h\o, o qual reVikOrou, aliás, 
disposição velha contida no de 
30. de 5 de dezembro de 1930 

Junto, paru vosso conhtclmen_ 
to. copia do referido dt'<:reto e se 
não fôr a.inda agora atendido 
agirel de acórd.o com o que o mes­
mo preceitua. 

Espero, no entanto, que com­
preendendo o esforç0 de todo 
instante que venho dispendendo 
em favor da esta tistlca do Esta_ 
do, prontificar-vos-ei a c.ooperar 
naquele proposlto~ o que será 
motho, pai a mim, de justa sa­
tisfação. 

Sub-.l'.Crevo-me com elevado 
n.pr('ÇO - J Mefra de Men nes. 
chefe" 

Tambem reclamando o envlo de 
mapas relat.ivos ao corrente ano, 
aquela Repartição dirigiu-se aos 
gerentes das Caixas Rw-uts de 
Gurinhem, de Areia, de Tope_ 
roá, de Bananeira~. de Ouarabi­
ra., de Umbuzeiro, de Serraria e 
de S. J oâo do Rio do Peixe ; das 
Cnixas Rurais e Operarias da 
Para!ba. de Cajazelras de Ita­
ba:ana e do Banco de Campina 
G rande. 

Havendo urgencia de ser ulti­
ma.do com a maior brevidade 
possível o quadro geral de no­
vembro do credito rural. :relati­
vo a este ano, a Secção de Esta ­
tística do Estado espera i;er 1.ten­
dida na sohcita<;ão feita. que se 
funda aliás em preceitos legais 
taxatlrns !Decreto 434, de 24 de 
outubro p. 0pas.sa.do>. 

r .. ro 
1 VERÃO 

PROJ)l'Z ESPINHAS E ERUPCOES. O SA.'IGUE E' A \'1.IJA­
l' URG UE O SANGUE DE PREFERENCI A AO ESTOlllAGO. 
I NOFENFHVO PA RA AS CRIANÇAS E AGRADAVEL COMO 

mu LICOR. 

ID) 14:;.,; E t ·D 
Foi consa.g:-ado com a of!ciali7:açíi.o do seu uso para " Silllls e 
Reumatismo no E'Xercito e na Marinha e cuja fórmula damos n 
conhPcrr para usar-·m com confia.iça O Elixir 914 é umJ. dú-> gran -

df'6 descobertas brasileira,,, porque entra 
nn sua composição Salsaparr hn Clpó­
Cnwo. Cipó-Suma, Caroba, Nogueira, 
Saman.baia, Pé de Perdiz e plantas de 
alto poder d<·purath o e tonlco A.s duas 
ultimar ct1ram até f ridas de caracter 
cB.nCf'rosa e feridas em i;:eral <Tratado 
de Botanica Dr. M. Penn.aJ - E' pois, o 
ELIXIR 914 o unico depun !vo que se 
deve usar para dOPr.ça.., do sangue, para 
combateu 1 Sífilis e para o Reuma­
tismo Na entrada do inverno é 1.nd1~­
pensavel. O SANGUE é preciso pur_ 

gal-o uma vês por ano O SANGUE é a ,ida, torna-se mais necessa­
rio purg~r o r.anguc que o estomago 1'ão produz erupções. não ataca 

oa dentl,, ncrr. o '."St.omago porque não contém iodureto. 

Ex-Assistente da Faculdade de .Medicina do Rio 

CLINICA MEDICA E M GE RAL 
Completa e moderna Instalação de El~ctriidade Medica 

Oura radical das HEM O 111101 D U e VARIZ E S ( veía9 dilatadas) 
sem operação e sem dõr. 

Praça Antenor Navarro, 14 e 20 - I.º Andar 

- - DAS 13 ÁS 18 HORAS DIARIAMENTE ---· ' 

2S500 a 3$000: fava, de 2S500 a 3$000.

1 

Lacanjas. de 3$-000 a 6$000, man­
lannha, de $900 a 1S400; milho de ga ,. de 55000 a 15SOOO 
1$300 a 15300; batata dóce, de ~800 a Por unidade. 
JSOOO t Cócos sécos, de Sl50 a ~250, aba.ca-

Por cento: xis de 200. 

11
1 Comprem no "ARMAiEM DO NORTE", onde tudo é mais barato 

DEZEMBRO!!! ULTIMO MÊS DO ANO, QUADRA UNICA DAS GRAN OES VENOAS. 
SÊ DAS SÊDAS! SÊ D AS! 

Fo,·miflarel ,·e,h,rao de 111·eços pa,·a dimimdçao do slo<'k, em ri1•t11de do /JJ•o.rimo baltuu;o. 

A.VEN"IDA. BEA.U.REP.AIRE RO~.A.N. 169. Telefone. 302. 

~iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii._;;...--iiiiii.iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii-..i~aiiiiiiiiiiii~~~;;;;;;;;;;_-. 
REGISTO I cias .º sr .. Luiz Sorrentino, opera.Iio, 

dom1clliado também nesta cidade. 
FAZEM ANOS HOJE: Paraninfaram aos atos civil e reli ­
Dccorrc hoJe o 1?atahc10 da mteres- gio~s. o sr. Pedro Batista e senhora 

san~ menina Nons, !11~ do sr Eu-! é Sr. Placido Rosa e Sih·a e senhora. OLHO 
na debilidade 1 

gemo Veloso, chefe tia firma de nos-

1 

BATmADOS: , 
sa praça Eugenio Veloso & .. eia .. e. de S1.·rá levacto··hoje .á pia bntlsmal, na 
.sua e~posa, a sra. d Amelmha Vidal H!te1a cio Rosar1o, 0 pequeno· Rober­
Vdo.so. . to Eugenia. filhinho do sr. Eugetllo 

cte~r~n~~~·es~.;'':;~h~~n~n~~~\~ r:1
~:~~ ~t~~rci~~r~:·~~ 1~~~;~ Obtem-se ma1'or v1'gor 

Ge França, ope1.·ano res1dent{> 1esta I Vidn.l Vclo~o. 
oe.p!tal. . 1 S•rão padrinhos o sr Eduardo Pln - com alimentação sadia do 

- A senhorita M~:-i.a Helena Rapo- to I.Rmos, funcionarlo da Inspetoria 

~·~.P~~~t!'~:ta~~bllca em Olho Da- iimnºb;~o;~~tra as Sêcas, e sua i!'.1n~e:.~};~;: s«:!u::: 
- O Joven Joaquim Alves da Costa Pelo g-rato aconU'c1mento os pais de \ 

íilho do sr. Manoel Alves da Costa, R:ol>r•rto olNC'Ceráo um lanche ás pes- triçâo com a ajuda deste I 
re=:_de:t:ra~md.I~~~u~~~a da Conrei- .oas de M1u:s relações de amizade. ' alimento con• 

1 

ção, esposa do sr. Manoel Pereira Di- VIAJANTES [f] centrado e verá 
nlz, residente em S. Bent.9 D. Lídia Fernandes _ l\.pós :lgelra rena•cer todo 

O - O sr. Manoel Branda-:,, fimcio- dPmo a nc~ta cidade regressa hoje a • 
nario das Obras contra 9..c; Sécns. E:;pr.rança. em companhia do ioven aeu vigor evita• , 
em;~~~~ ~iº~~la:t"J~ª R~de~: JJsé Rocha, a senhora d. Llclia ~,er_ EMULlidsadÃe. o i' 

-A senhorita Leonlra dr OliVPira ~!~~4~~ .. P.I~f:~Ol"~ot~m?.1.1c: ~~ºpo~ru: 
B elC filha do dr. Galileu Beli · r. T""oton!o Oerqucira Roch a. ndjun-
do--;r~ /;J~1~~ifp/rri~~l~n~:f~ej1

11n~ t-0 de promotor naquela vila 

fandega desta capital VISITANTES: de SCOTT 

,-----------------------------------------... Dr. JOSA MAGALHÃES 
MEDICO ESPECIALISTA 

CONSUL TORIO· 
RU A DIREITA, 504 

QUALQUER TRATAMENTO MEDICO E OPERATORIO DAS 
DOENÇAS DOS OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA, 

RESIDENCIA : Rua Visconde de P1lo!as, 242. - JOÃO PESS OA 
........................................ , .......... .. 

Teatro S A N T A R O S A 
HOJE - A'S R 1 2 HOR AS! 

FAZ ANOS DEPOIS DE A;\.1/\NHA \carl,mico /\derba l Jurema - En · 1 

A menina Luiza, filha dJ sr Ma- nt 1·a _;e ne~ta cap:t..al a passeio, 
noel Fernandes Jun'or. residente cm 'º,de al~uns dia.s. 0 jo,·en lnte:ectual Continua ção do Px(raordin nr io s uce,-_so o h tido p t' r LIZ ON 

Be~:A~E~;;~b::. ·;~~íll~i~ur:e~'isttd~:.~~o-·~~~fi~'g~af~; Diretoria de Abastecimento o ?('~;,~:~~e~ =~tn! :n;: ~ : u~~ m~::g~ti; ã es 

m~~i!\i'â~-sese~':i~,~~ ºA~~~;i~ m;;;t ,!?9~3~':iJf· que se edlt:l em Reciie. Cotação de generos aliment!clos ex- MANIA DE NOBREZA! 
dos Santos filha do operario José.,,_ R ·ccbemos cumprimentos· de Bóas pcslos á ,·enda na. feira de 23 de lima satira colossal! - Nc inte r valo- OS l\lIGNO NS Sc-
l!x dos Santos. já falecido, com o sr. 'estas e A.no Novo. :las '"'guln tes dezembro de 1938 guindo-s e a apres entnção da feeri ca revis t a 
Se,erino Ferreira do Nascimento. ope- '•ssóas: drs. Vasco de Tolédo, F. Por qullogrnmo : (' H A l\l P A G N E ! 
r a~~es~~f~d~1;eto11~f~t ~d~1.e.Sizenan- ;,eixoto & Irmão ! D:o:;enes Chian- ld~!r: ~~~. ~ 00~:i id~:\dei! e~~ Bailados mnravilho~os! Sketch~ impaga\"eh,! Cennrio~ 
do de Olive:ra .. juiz de direito da se- Tambem n.0s envíaram cartões com suino, de 2$400 ª 2$600 ; idem, idem deslumbrantes! 
guncln vare. Ser-ciram de paraninfos_. ·olbs de Buas Festas e fehcidndes no de carneiro. de 25400 a 2S600; idem P o ltr r nas 68000 . C'a n,arot e~ 30SOOO 
por parte dos noivos. os srs. Jose •10 ·ntrante, a Kbliotéca "Calixto de sol de 2$400 fs ~tOO ;didcm 1e xari O piano usado n est e e~J>etaculo é Essend elde r! 
Ascenc10 e senhora e Francisco de 'pbrega", o Comandante e Guardas que. de 2SO~ a 4 ; '. em su no, sa HOJE! Grandios o l\f a tinée ás 3 horas! 
Assis Cação e senhora. . duane)ros estacionados em Cabede- presa, de 2SOOO a 28200 , toucinho, de I 

_ com a senhorita Dnlcr V1déres. . a Stand~rd Oil Com pany of Bra- 2$000 a 2$200; banha de 2SOOO a ·.:. 
fl!ha do <r. Antomo V!dércs, operaric 11 e n IAssoclação de Praticos àa Bar- 2S500 ; bacalhau, 2s40o; batata mgle- SUA EXC. O CORONEL ISTER\'E );TOR! 
r esidente nesta capital. contraiu nup- •1 de Óabectelo. . .• . 1 !\0'\>°; ~!3oª d~S2c:?~a/~~ª ::!,e• ~ioJgº~ 

6SOOO; idem de m ant eiga de 5sooo e E C ,H ' E' PEQPEXO! 

illiiiiliilill 1 ~:~~~l"},~Jrr:.i;'.;;i~. ·A·:::;:~·E~~::;E" 1 
, - IIIM-·-- "'.' F eijão mulatinho. de 2$500 a 6$000; ( 

Idem preto, 2$500 ; Idem macassar, de ••••llilllíiiiliiÍll••••••llllli•ill••••••••••• 



• :A UNIM> - Domingo, :u de dez.anbro de 1933 

-_::_ - -!!!! ~-y _lf ... ~ 

PASSAS, FIGOS, Ameixas, Bon- ! 

bons Recheiados com Lic~r, em lindas caixinhas, 
1 

Queijos, Presuntos, Salames, etc. 

Me r c e aria Modêlo 
• 

1 Unica vendedora dos afamados vinhos SA.l,'l'ON. 

ED.ITAIS 
.... 91 •• llijf'!.,'!", !!'. ':".-:.~ .• :-'"~, "'-~.·-----_-1111114,IISl,991. 11': ., ! .. ~: ..... ' : ;,. ' 

EDITAL de P pra,a eom o prazc 1920, na lmr,ort•ncia de cento e dois 
do 20 dias d('> ,·e-nd;i l" arttinata('á< ·ontos duzrantoq e quinze mil, duzen­
de bem penhorado: - Dr. Antonio to., e quiru:o reis <102:215$215>. con-
~1tosa Ferreüf..l Vtintm·a Ju1z d ·ormr a re~peçtiva cont 1 co1Tn1te quP 
cttrC"ito da l.ª \ r:1 df'sta C'Omarr~ 1e 101 envi rla com os aludirlos o!i-
111\ fónna da lei etc. Faz saber aos ·i~s. numeres 653 e 6fl1. E::.critorio da 
que este virrm, oue no dia 31 do cor G"'iscnlilaçiio cios Porto::; dn Paraíba 
rente. pelas 13 h,.,.rns. na suln da 0 m Joào Pessôa, 14 d1 dez.em.bro dt 
audiencias onde funciona a Socie- .033 .\ngusto santa Rosa da Sil-
dade· dP Med.1cir.a â rw1. F,p1t..·w1c a Barbox:t, 2." e~C'l'iturat'1o 
Pessôa., o port<:•Lro dos anditçrios. o, 
quem suas Yezes hv·i-, trar:.i n. pu SrcTeta1'ia da. I< azenda, Agricultu­
bllco pregão de >enda e arremata- ra ~ Obras Publio.is - Edital n. 12 
ção. a que,m mais dé~ e nrntor )o.nçc - Faço pub1ico para conhecimento 
ofert"'Ct'r. além da avnlinção que e d le quem intert>}ssar possa que serãc 
dois contos d~ réis (2:000$000>, um, ,ce1to.s na Secretaria da Fazenda 
casa construida de taipa e telhn ,te o d.ia 26 do corrente. propostas 
com ,duas portas de frente, sal& ct( Jara compra de do1s terreno:; per-
Jant.ar e cot-inh.a, !ltita â Avenid: encentes ao Estado, sitt:...'1.aos na 
Ooncordia, sob n. 573, desta cidad· =>raqa Antenor Navarro, nesta ca_ 
penhorada n Jacinto Correia.' d .>ital, com a área de 122,56, metro~ 

uma garantia de souchl. 
Rins frac~ são uma ga- , 
rantia de dores lombares, 
dores reumaticas, calculas, 
nefrites, irregulcuidades uri­
no1ias, inc_hcu§o ou hijropj­
sie, el< • ..-.••••-·.:•t'.Y·< 

Mélo e sua mulher pela sociedade quadrados I 
auonilna "'Casa Pratt". E quem n,:- Para méJhores esclaci.mE"ntos os in­
rt>ferido bem quizer lançar pttça teressados poderão solicitar uúor-

Aqui estif J iemeclio que 
ha mais de 5() anos vem 
auxilianclo a milhares de 
enfermos do, rins. É usado I 
e recomendado universo!· 
mente e suo formula consti· 
tue o melhor estimulante 

.Paro o lltividodc, dos rins. P1le compar~ça no dia hora e lugar aci mações na referida. Secreta1ia. 
ma ind!cados, parR o que mandou < João Pt'ssôa, 18 de dezembro de 
juiz e~'J)ed,r o presente na forma d, 1933. - !As.) Otavio Guilhenne de 
lei. Dado e passado nesta ciàade cl• Oliveira, l.º escriturarto. 
João PE-ssóa. aos 9 de deztrnbro dt' 
1933 _. Eu, Frederico Carvalho Costa 
escrivão. e.::crevi. r AS. ) Antonic 
Feitosa Ferreira Ventura Confor. 
me ao orli;mnl: dou fé. Data Gupra 
o escri,ão Frcdenco Carvalho Cos­
ta. 

LICEU P.\RAIBA."10 - Concurso 
para pro,i.ment~ das ca.df-lras de 
Francês e lle tfu,toria da. Civiliza~io 
Edital n. G - De ordc m do sr. diretor 
do Liceu Paraibano e de a.côrdo com o 
decreto n. 21. 241, de 4 de abril de 
1932 e com a resolução da Congrega­
ç.âo de~te cstabelecnnento. em sessüo 
reali,ada no dia 15 do corrente, faeo 
publico para conhecimento dos inte­
ress~dos que se acham abertas n.o Li­
ceu Paraibano. p,,lo prazo de 120 dias, 
contados do dia imediato no da publ!­
cação do presente edital. ns inscrições 
para o preenchimento dos cargos de 
lente cated:ratico de Francês e de 
Historia d>< Ci\'i.lização (2 cadeiras>. 
Para inscrição no concurso, deverá o 
canddato apresentar: 

a) prova de que é brasileiro, nato 
ou naturaliz'.ldo; 

b) prova de sanidade e de Idonei­
dade moral; 
,cl prova dt haver completa.do o cur­
so de htJilmnidades ou diploma de 
mstituto ldoneo onde se ministre o 
ensino da disciplina; 

d> docwnentaeão relativa ao exer­
cício do maglsterlo á ativdade !itera-

f o .. 1· 
· , " PMAOS 

' f 1 . \•; RIMS 
~EA 

OI - V~ -~IGA 

e) recibo do pagamento da taxa de 
imcrição na !mportancia de 150$000. 

o concul'so compreenderá :.mcessi­
vamcnte as seguintes provas: 

a) defesa de té.se; 
b> prova escrita para as cadeiras 

de Francês e de Historia da Civllim-
ção; . 

cJ prova ctidatica. 
A tése constará de uma diserta­

ção sobre assunto da cadeira e de li­
vre escolha do candi~to. 

A prova escrita ve~ará sobre qu~­
tóes ou temas propostos por OC:>l,iâo 
da prova e relativas ao ponto sortea · 
do de uma lista de vinte. organizada 
pela comíssilo examinadora e' a.pro­
vada pela. Congregação. 

Essa lista. será publicada 30 dias an­
te, do inicio do concurso. 

FJSCALIZACAO DOS PORTOS DA 
PAJtAíBA - Edital d~ lntftu~ão -
Pelo presente edital, se faz publico 
de ordem do sr. engenheiro chefe 
desta Fiscalização, que não tendo o sr 
corne!io de Gouvêa Freire. compa. 
recldo a esta Fiscalização até a pre, 
sente data, confórme foi convidado 
J>Or oflcios nwneros 653, de 14 e 6GI 
de 17 de novembro ultimo. entregues 
á sua extna. espoSa., mediar.te pro­
tocolo em que se acham firmados os 
respectivos recebimentos naquela~ 
mesmas datas. fica o mesmo sr 
Corndio de Oouvêa: Freire, Intimado 
a vir dentro do praso de 30 dias. 
contados desta data e na fórma da 
lei, de acõrdo com o oficio n. 3.385, 
de 28 de outubro deste ano. do De. 
partamento Na-:ional de Portos e 
Navegação, a vir saldar o seu debito 
para cont a Uruáo. como eontratantP 
que foi dos serviço:, de dragagem no 
Porto de Cabedêlo. no exercício de ria ou cientiiica do candidato: 1 

A prova didatica. que terá duração 
de 50 mlnut0$, será oral e consta!'á 
de uma dissertação sobre ponto sor­
teado com 24 horas de antecedencla, 
de uma- lista de 30 pontos, organ.1-

• 1 ................................ .... 

MOINHOS DE GANA 
''LILL~A'' 
funcionamento Imediato 

DIRIJAM-SE Á 

CttAV~S & TARCSAY 
S. J05f 22 - RIO DE JANEIRO 

PEÇAM ATA LOGOS 

ACEITAMOS AGENTES NO INTERIOR 

.............................................. r 

4111 ........................................ I .. ~ 

MAQUINAS PARA 

SOR VETES E OELO 
•••e1'1TÉ BR.~1'1fJ9"" 

A MÃO 00 A. ELETRICIDADE 
DIRIJAM·SE A' 

CHAVES & TARC SAY 
S. JóSt-: 22 - RIO DE JANEIRO 

PEÇAM CATALOGOS 

Aceitamos Agentes no Interior 

BALA:11:ÇAS 
AvTOMAl'ICAS 

"LILI..!" 
Dirija·se á 

('lwnes 4'.j 
'l'are sa;,· 

S. José 22, 
I Rio de Janeiro 

I 
íi!J', ?EÇA" CATM.OGOS 

_.:':."•. ·_;_•~•-O•·n.·•.;'~.º.~•;•o•R • • .-.. ~•;••,,,,; 

no dia do s!rtelo pela. comissão exa­
mina.dora e aprovada pela. Congreg11-
ção .. 

O candidato deverá· -.,resentar, no 
ato da lnscrt~Ao. 100 e~emplares dQ 
tese. que poderá ser- impressa: mimeo­
grafada ou dat.llogra!ada. 

A.; inscriÇÕPS' para concursos 
SP enr••rrarão no dla 19 de abril de 
1934, ás 18 horas, na Secretaria do 
Lieeu Paraibano. 4 prnr.a Joáo Pe>­
sõa, desta capital. 

Liceu Paráibnno, 19 de dci•mbro de 
1933. 

Maximiano Lopes Machado secre-
tario. ' 

MINISTERIO ÕÁ ÀGRICULTFRA 
. - DIRETORIA 1)1!: PLi\N'JAS Tt:JI:. 
TEIS - JNSPETORIA NO EST'mJO 
DA PARAIBA - EDITAL N.º 2 -
Leilão d.- li') fardos d~ algodão -
Para co1lhec1mcnto dos ínt.er:?AAados. 
faço pup!IC'o de or.drm do ;r. inspe­
tor de Plantas 'l'exteis que 110 ctia 
27 do corrent,,, ás 14 horas. sera.o 
vendida.e; em pt1 blico kllão, na ,;éde 
deste SerV1ç-0 a quem maior preço 
ofrr~cer. rc.scrvrmdo--w a Inspetoria o 
dirP1to de uma segunda praça. r,aso 
os lances da. 1 ª não lhe ".:onvenham 
119 saca. de auwd&> ·•m olum,t .. ,.,~ 
sando 10. 537 quilos ct.. produção do 
Campo lie Deruon ração "Presidente 

,1~;:~~;·:~;a~ ,,:v1~~~;~n~1\~!e 
báção Expe1imr•ntal de Plantas T~x: 
tt>is em Alagointra. l'<'ndo 79 sacas ar­
mazenada~ em C.tchot.:ini e 4-0 em 
Campina Grar.<fe. 

O algodií.o em ,pre<;-? tem os ,e-
gutntes cara.et.er1st1ros: 

79 s.aras em Ca.ch~ira 
9 saca tipo I. flbr:,. media 
51 sacas tijlo 1. flb,·a curta 
li sacas tipo 2. t.bra curta 
3 sacas til)6 5, fibra curta 
5 sacas tip,, 6, fibra curta 
40 sacas em Camuina Grande 
13 sacas tifl'> 2, fibra. med1& 
18 sacas tipo 3, fibra media 
5 s'Uu3 tipo 4 fibra media 
3 sacas tipo 5, fibra mectia 
1 saca tipo 6. fibra media 
Ins-pctorla de Plantas Téxteis no 

Estado da Paralba. João Pessôa, 21 
de dezembro de 1933. - Aftaltlô Al­
verga, pelo escrlturarlo . 

J\LFA.."IDEGA DE JOAO PESSOA 
- Edital d< P.-a~a. sob o n. 116 -
De ordem do sr. inspetor. em comis­
são, desta Alfandega. se faz public·· 
que serão .vendidas em hasta pubii­
ca, respect1vam.ente em l.'. 2 . .- e 3.ª 

'praças. nos dia.s 18, 21 e 26 do cor­
rente mes, ás 14 horas. no armazem 
n. 3, desta Repartição. as mercado­
r1.as a.baixo díscriminada.s no estacb 
em que se acham. tudo nos termos 
do capitulo 6. • título 5. •, da Nova 
Consolidação das Leis das Alfande­
gas e Mesas de .!tendas da Re!)nbllea. 

Lote anteo - Trinta , seis (36) 
bai;alho• de cortas de .1ogar Frar.­
c:&el\ apr€end1d0!! em Cabedêlo, 

Alfandega, 14 <lc dez,>mbro de 1933'. 
- Alfrkto Gomes. 2. • escriturario. 

LICEU PARAiB/\."10 - Edital n. 
5 - 1: antes à .......w..t" -°" 

(!ai rlllos flrMNs ••• 

r=== ~ , ~:~;~~ ~= 
t 

I dra. Leguy, 6 um 
producto lnsubstltut-

:. )/ :!1s P~o~~r • 

EII os seus benetlcos resulta­
dos: 

l.• - Ellm1na rapidamente a,, 
rttgas, e 

2.• - Evita que a pelle em 
qualquer estação do aimo, ae 
torne aspera ou s!cca. 

3 · • - Tonltlca os museulos do 
rosto e fortalece a. cutls. 

4. • - Alllvia prornptamente 
qualquer Irritação da pelle. 

5 ·' - l!:xt!ngue as sardas, 
manchas, cravos e prumos, dei­
manchas, cravos e panos, dei· 
:mndo a pelle alva e suave. 

6. • - Não estimula o cresci­
mento de pel!os no rosto e Im­
prime 6 cutls um tom sadio e 
loução. 

O Creme Rugol é Jnsupera­
vel para massagens factaes e 
é bom para todas as cutls. E' 0 
melhor preparado para appll­
car-se antes de põr o pó de 
art'02. 

- De, ordem do .sr. du"E:tor do L1N l' 
Paraibano. faço publtco a quem rr,: 
t.eressar oos.o;a qne de 21 a 30 do CO"­
r['nte més e.:.tar:lt) a.bert.as nesta &­
cretana das 13 a.s 15 horas as ins-
crições pa.rt1 os exa1n:s de candidates 
e&tranhos da l. 1 a 5.• sf'Tle. de acôr-
do com o artigo 3. do decreto n 
22.106, de 18 de no·:~mbro ele 1932, 

revlgoni.do pelo de n 23. 305. de 30 
de outu1lro do ano corrente e instru -
côes do ex.mo. ii:;:r. Superintendente 
do Ensmo Secundaria. O c::mdídato 
deverá apresentar o~ seguintes do­
cumento~: a I certidão de aprovaçãl) 
no exame_ de. admissão. quando se 
tratar de mscnçáo nos exames da 1.0. 
ser1e ou de aprovação nas discipli­
nas da sene anterior. quando pre-

I ldml - ,nma1 
l ADVOGADO 

Ania P-alba I 
............................................. 

º.if,,:, MOINHOS DE CAFÉ 
. '-LILLA" 

PARA BALCÃO 
DIRIJAM.SE A' 

CHAVES & TARCSAY 
S. José, 22-Rio de Janeiro 

-.,? ', F r ç A M A l A l e e os 
~ AerUaano• .l.r;cnfc~ no lofcrlor 

...................... IIÍIIII ................ 

.............. .,. ......................... ~ 
''UNICA" DISTRIBUIDORES 

Maquina para fabricaçlo de 
servetes e flfrlc• adere1s 

~···· ' 

CHAVES & TAICSAY 
s. Josl!, 22 - R10:0E JANEIRO 

PJ;~,t,H C:&TA l ,Of. ON 

T OBN 0 8 T.I .UIH08 
T8808 08 TI PO S 

Am',.0 AO f~1 f,S NO 
TNURlCR 
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Ma lleeratarla da PUleDd&. AI?~ t'ª"" Vlllle e Ollru Pllbllau 4o 
llitada Ili Parafllll l'ICa &llefta DOI 
• edital cmacorrencla pPbllca ílii­
lllllMtt l l41IW9IO e -ta911D d~ 

~.":-~ °.iot, ~~ a 
'T"éol!IQorrencta obedeaeri~ii­e-_._.. tMtumlH 

PRAZO E IN80RIQ&Q 
1 • - o prfoll!) da conconelll) co-= ~ 01t ~u':e d4! 1'" e en~ 

---, .. q 15 IIOrlll . # 91Pte e cinco 25) de Janelró de 1814. a• - AS firmas que de Jll.1ft1 
Jjltl'tll:IP.llr da eoncerrencta fatlO II 
1111 ,-Wo de crlçlO a1' 18 qllln 
l!t ut> hOraa de vinte e elDoo Ili& 1 
de •owmbro proxlnlo ao secreta1'lo 
dl Pllfll'nda Agrlcrultura Viaçli:I e 
dllrall PllbllCM. no pa!Mlo dlla 8111• 
ISMUIM, em Joio Pee6a lllstnla 
49-0 IIQll1 documentos hallels que 
provem: 
~- tnscrlqio no Registro 4o 

~ Nt 'o OODCOJTente repreaen\an 
de fa~ ou estabaléc:lmento que l!: 
dC1IP! especldUdade de que u. ... 
l!llle I; 

e> ter a fabrlc ou estab:=~ 

:re:::«io 8 no ª:1s~= : .. na u =· i:.-:i='• eomo ae compor• 
cl) estar qul\e com a fazenda pu­

bli4 - tedenll, atllftll é Dl\lnlcl· 

paiâus ~flitos, que co~ltutrlcl a 
Jfrdtt. prel1Jntmr de ldlllellllllt, !li 

Ei~-nct,.i.s e, a o~ 
deléS preJudicm o -'º ,edldo .. lnlmt .... 

~, ~":.t !:,º•~eldN ~: 
dll!. Vln e r.15> ~~ - di!~t,e U'r) horas. 

1'0 dia Imediato. aeri arüllllii étlltal 

~~-°':-:.~ rc;,m: 

... 



,-a-, 
do Samular, te•-

......., 1111 -
...... etr 
ubnada reltfta, 

u.mbuiçio eleut-

AVISO I 
A Rf'partição de A,ruas e 

Esgõtos a, isa ao5 senhores 

1>roprietario5 e ao l)llbhco I 
em geral, que mudou o eu 
eseritor,o para o mesmo )o­
f'.:11 onde ÍUMÍODOU, antif(ll­
mf'nle, á a . Comendador 
Fer rdo, ane o ao seu 

"fado. 

--··· ·= .... 1)1 .._ R N 0.Yllk:Ut.i & Cito 
- pnçe, liftftllll a pata.. 

..-- ofertar uma ealJdnha das 
.... cbuu*- POOCII:, da 
CIIIIDlianhla • Charut.os Poock. do Rli 
On.nde cio Sul al6nl de um ~ 
clnRlro de louça realame do aludlde 
mporlo (!e fwno 
Rio precia.mq& fuer o l'llClame deis .,.los P9oct, pola alo eles ~ 

IIMlte conawnldos em todo o pala • 
mesno no estrangelrO, tal a sua ln• 
dlacul.lvel superioridade. 

to ll'&tos J)l'la Jembran~. 





'º 
A UNIÃO - Domingo, ·2,1 de dezembro de 1933 

Ethel e Llonel Barrymore com Diana 1 "Maridos conformados'' - Adolfo 
Wynyard MenJou - Mary Duncan. 

''Seis horas de ,1da" - Com War. "A irmã branca" - Helen Hayes 
,ner lljµ<!el' e Mlrian Jordan. - Clark Oablc 

"A dama err:inte" Com Ellssa '·Quente como plmtlnwt" -Victor 
Landl. Me Laglen - Lowc Lnpe Veler.. 

EMPRtSA R. V ANDERLEI & CIA. 
"Cine Jaguaribe" tas e dóc.:e1> UU:i:ilva:i. Quando e~treou 

110 ctne1na, com o /ilm-c uso T11is h 
f:!.arrls", a .,·ua corrcsponde11.na. que 

O popular "Cinc-Jaqgm"ibe". que Jet eta enorme, aumentou cLc modo 
de~·de S1la 1nuuq1u-n('áo l'em 11reen~ afornurnte O peor <! q:tc vrm de so 
chendo uma lacuna no mrlo c·i 't'ma frer noPo ,. nm.~id1·rnn•l aurnento .. 
to(!Ta/tco desta capital, tem rc.'l'biclÕ E::;s,. ultimo aumento reqístrm.1-se co 111 
do povo pessm:ns!!, esp,•c almentr dos o e ilHrao do seu novo filme ··crazei­
hal:Jitantes do bairro onde :fie acia si_ ro dos A more,·' 1 Mdod.1/ Cruisel. da 
tuado, o mm .. (/ franco e df'cidtdo ClJ>OlO RKO·RAD!O .BROADWA.l" PRO 
tlndo '.)uas lotac;õcs eJ'ílo!acla~ Ciaria- GRAMA. E' íntcr<'ssante ob~cr11ar 
mente, com os 11iar1ni.firo.·. lilm• s que o carinh,'J com que as su.a.~ •·/mrs" lhe 
11em focando. E!ita Pois comp,··isado c~<'Tet·,·m Uma dl'las australiana, es­
o $UCTificio que Ji:oram vs ~r~ R c1·eieu-Uu,. •'Você ri r·onhcdda í'11l to 
Vanderlci & Cfa Ud., ptopndarios cfas as r·a as At<.' t} meu garotinhÕ 
d.a novel casa d1tersio11ul R,-_,t,. ain- de trP3 ano,;, r-horn quando fz.ão li(Ja-
da aos proprú:tar1o.· do "Jagu( ribe'' me, .... o radio• A mulher de um Jaze,i-

-
PADEIROS 

PARAIBANOS ! 
Si, ao comprades 

farinha para a vossa pa­
nificação, tendes em vis­
ta adquirirdes a melhor 
sob qualquer ponto de 

v;sta, deveis preferir a 

continum·em com a escnllrn!a p oyra- deiro, de Wyumrng, pfdP.-lhe que ini­
maçáo que começaram n ( .rfüi e, cu! a irradia("ún mais ddo: "Tenho 
Pstamos Cr.?Ttos. o publico não ll·e tal_ de c~pP-rcrr atf 12.15 para OlWi-lo. 0 
fará J)(lra r~compensar os seus es10r- ,que nnporta num esforco ,-,"Obrehuma_ 

:~· d:1e;:r;nii.:nz~~n 1.'~~,!t~~~~t ( nlis~ no para mim. msto oue, por imposi­

•·Jaquaribe'' todos os doming,>s á!> ~~~t~-1~~ª~~,1~3/~t·s~~ºnh:~uo J1; 1 
3 l 12 da tarde. com /ílm. 0 s proprfos pod'°rta crnneçar mai., cêdo? Um. ho .. 
para a cria1l('nda. desenhe'.'-· CD11'edias. mem casado ew·revC1t-lhe: "Minha 
jornais, educatit'Os e Ji7m,·s de rrven- senhora. dlz que quando O senhor 
furas o que nenhum ciunna da capi_ canta ela ~~e trans1,orta ao tempo dos 
tal iam.ais hai-ia copitadn e a prcro'i p1imctro:fi· idilios. Ma:; ela náo cons 
real1'n,ente fantasticos, 400 réis parrr. titur o unicn caso. A ma voz 102 

CORAÇÃO 
DE OURO 
Ela é a farinha americana I 

de qualidade insuperavel ! 
Podeis tirar a prova, compa­
rando-a com a que, porventura, 
julgardes, até hoje, a melhor. 

crianças.' ~ s~ssão das 111oça$ t~rmbém rom auP o mundo intetro sonhe". 
rcm constiturndo ~m 1,erdC1dC1ro su- Phil lhlrris t,cm a! no film, •·cru-
cesso tendo n~ !'lttma seq1111.da-feira, _eiro dos Amores" <Mrlody . Croi.~e) 
dia em qtte foi uzaugu_radn a popular que em õret"e u,·â enbit1.Q. ElP tem 
:::e.ssão supt!rlotndo o cmema .. De tudo I o na11el dP ma;~ rF!lêvo e p6de df:~sen­
isso se deduz Que. ~o ~~nirarJ.? do aue I rolver integralmente tod.a~ as suas 
oprepoaram os pn_nntiros cmemato:- tirlttdt'. CPni<..'a.r, e de canto No •·cast" 
9rafistas desfo c:a1?1tal que 1;ersfstt- 1 di"! Cru.,.~fro dos A mores'' encontra­
nm em nos. dar .r,'!emn mudo q_uan_ : mo::; ·ti;lda, "astros' ndi!<1s, tais co 
flfJ todas ns caplt01s dn Br':sfl Ja o mo Cht:."'lie R 'lggle!. Helen ~\la.ck­
tinham talado. a Para1ba podt' se or- Grei_(t Niet,cn Shirl~,, Chambers: 

:~ e~~·i:e:~0~;i;z~~~e;e ~~.o~~~: J!nrJQTlt Gate on e Fforcncc Roberts. 
ha ccm,se17uido em i'inte a1ws ELISSA LANDI NA RKO-RA.DIO 

A POPUI,ARIDADE DE UM CANTOR 
DE R.4DIO 

PHIL HARRIS é um homem Jeli: 
soltcítaclo por todas as curiosidacies ~ 

~~::tack>%n~~~s asArzln::~Úic:!! 
su:spiram á doçura en mlt'ente de sua 
t'0-2:. Os maridos agradecem. p-orque o 
seu canto transportado pelo Radio, 
vem alegrar-lhes a casa. E todo$ pro­
curam conluu:e.,.lo. As mulheres com 
uma curiosidade invencwel: ··como é? 
Bonito? Olhos azues? ·• outra's per_ 
g-untam logo: "E' casado''". 

Todas as manhãs, o carteiro traz 
um.o.. correspondencia volumosa São 
cts sua.s admiradoras desconhec'da.s e 
i1i.umeraveis. Cada carta, ainda a~ 
mais discretas. vêm. escrita.s num rit­
mo de quasi a.dorw;ão. E ele encontra 
um 'sabor delicioso na leitura de tan-

MODOS DE VER 
X 

Já noticiamos que o prtmeiro papel 
c1nerr.atogrrülco de Francis Lederer 
o "astro" checo-lovc1co. é o de um es~ 
quim:l.u. Dest'arte. ele vive um dra 
ma d~ amól' nllm CRnanQ de geloS 
t:·tel'nos. A sua heroi.na é a atriz htm­
gara Steffl Duna que se ainsta, de 
modo ma:;istral ao rsppciallssimo pa­
J)t'I 

Fr:md.:, Lt'derer ~un;;-e, neste mo ... 
mento, como o astro em torno do 
qual g1l'am as curiosidades maiores 
elos "fans" Chegado, recent.emente, á 
metrcpole do cinema reYe.icn trus 
aptidões cenicas, qualid:i.d1 ·~ tão auto 
nomas. que ~1.;ccndeu ao •·estrela to" -
' Man of World.s" em que ele e Steffi 
Duna. formam wn par cw·ioso de es­
qutimí.ui:;. é o seu filme de estréa. 
Elis.sa. Landi a fo1moslssima atriz, 
partic1pn, também, do ·•cast·· des..o;;.e 
filme da RKO-RAD!O 

ne:-,te genf'1 o nã-0 mf,~sta aquela n-

I 

quu;sJma facha paracnse •·. 
Essa Pa.lestra te,e lugar em 1914 

e desde aquele tempo, qUe nos cons-
Os celebres '·Montes Allreos• que te, só o tenente Amba.l Augusto Fre1-

dom!nam o alto Maracá-Sumé, es- re. da m1llc!a paraense, tentou em 
tendendo-se ai.é quasi á nascente do 1929, uma ,·islla aos temerosos e sa­
Ourupl, compõem-se de varias coli- gazes "UnJbu, ··, não tendo porém. 
nas. em cujo cimo residem os temiveis chegado até á .. Malóca", conto su­
indlos "Urttbús'' amorfos .,.!vagens cedeu a Lund Entretanto, segundo 
que segw1do se tem verificado de suas fotografias que _ nos foram mostra· 
incursões, não só no Pará como em das, aquele of1cia1 esteve bem perto 
Maranhão. são tiranos, perversos e do ponto_ onde _h...1. ouro e.m abundan. 
crueis! "Benjamin Constant". ultima c1_a Nao sena conveniente o Go­
E.stação da E_ F _ de Bragança. que vern_o tomar medidas espechis nr: 
fica além das margens do Caeté uns sentido d~ serem e'.\.-ploradas essai:: 
20 quilometi os. tem sido atacada por gTandes mmas. depois de uma'. cate­
eles. que, ferozmente, tudo deYastam ques_e pei:fc1t1-1 naquela !orm1da,·eJ 
:por (?llde vão passando .. não poupnn- nlde1a? Tem a pa.lavra os_ srs. Chefe1 
do vida ás proprias crianças! do Serviço de Mmeralog1a e de De-

Sendo os •·Montes Aureos" uma fesa. aos Inclios, a quem. pensamos 
grande area toda de ma ta ,irgem. ele cumpre encarar oom desvelo. casm 
muitos quilometras de superlicie, e. de tal naLurcza, que bem de perto !n-
possuindo minas de ouro em grande tere~am a economia nacional. \ 
qual1tidade, vem-lhe dai, talvez. esse T Estivesse esse grande empreend!­
pomposo nome: têm atraido ao~ seus 

I 
Tl)(•nto afeto ~o 11imsterio da Viação, 

dantescos bosques. muitos explm ado- ~ta1~os co:~w1ctos o dr_ José Ame­
res do vil metal, sendo que, bem pou- nco Jã terrn sobre E;le agi<:J.o com a 
cos voltam ·:lo ponto de purtiàa ! De t~nacidade_ que lhe e peculiar. e as­
~utre todos os que se tem arrojado s~m. e~tariam desvendados os lenda­
ª procura do ouro naquele temido rms m1sterlO:.,. dos ·· Montes Aureos" 
vale. conhecemos apenas William Rubens de l\.lneêdo Lira 
Lund. um alem.ão que dur::t.nte mui- Paraíba, 19-12-1933 
r.os anos conviveu com varias tubus 

:as~~~~;al~nit~:u~r·~~e~;i~u~ ,·e!~~l~S ,Ürai!&~a Me:iºê7o5 A=~ 
ter conseguido voltar do seio dos ter- Beaurepalre Rohan, 144. 
ríveis ··urubú.,;;"', traundo eom'.l pre-

~i~o: d~~;~d:;t'p:~ft~dit~ll'~l~
11! VIDA ESCOLAR 

pó. Mai~ ninguc,m, que r:os conste, 
te"e tal sorte. Todos o.. hnb:tantes 
rlbeitinhOl:i dos rios GurufJJ. Man.H~­
Sumé, Caeté, Almoço. ck .. ,,,o una­
nlmc":S em afirmar que, ir ,io::; "Mon­
tes Auteo.'j ·· é arriscar a '"icia 

Em pa.Iest1·n t~rta. ve'l. e.um Lund, 
cm Belém, disse-nos ele enti:e um riso 
de satisfação e um exti-.:-mecimento 
f'!úgmatlco· "Os "UmbiLs" sào os 
verdadeiros e legítimos ~nhi;rcs e 
))OSSU.ldorcs daquela grande zona 
onde o ouro, aflora pm vn ·10s ponto~. 
dando pouco trnbalho o extr:ü-lo: 
C'.om.ponsando cssn facilidade. po$.SO 
afirmar que, atll::im de n xa como de 
ar•nas de fogo, no QU< ec;táo bem 
rortidos. melhol' do que "'"' cPlebces 
parint!ntiru e Maeús, d,·s r:os Ma­
deira e Japurá Eu; aqui ,1 razão por 
que o grande numno dL· :-1\t.:ntureiros 

LICEl' PARAIBANO 

Resultado da prova ora.! de Latim. 
reah.zada ante-ontem, no Liceu PaM 
ralho.no 

5. • senc - Edtson Vhlagre de An­
drade, 7. Ginsepe Giola. 15. Hard­
man de Araújo Tones, 20. 

Na contonnidack do de-ereto n 
23.475. de 2ô de novembro findo, os 
alunos dc--pedentcs de prova oral re­
c:olveram deL"ta-la para 2. • época. 

C'OLEGIO DIO('ESANO PIO X 
Rerullado dos enmea da 3." serie 
Adalberto Guedes Péreira: em Por-

·tuguês 56. em Francês 79, em Inglês 
81. em Matematlca 69, em Física 77, 
em Química 89, em Historia Natural 
86. em H!storia da Civilização 78. em 

l--:igê1~i~:s : .R. 1- UCENJI c.·;a 
J 
João 

CAIXA 

Pessoa 
POSTAL, 

Est.a.<10 
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f e em Desenho 80; me-

Anà:\"il!o Pel'eira de Mélo. em Por- • 63 a f' 70 D J · B t t N t p t • 
tuguês 48, em Francês 36. cm ln· :,°mo 'a{mm,.cii~t~.~~1 59.e em e-/ 45, ':,~ F,~.:~ê~ 62~ ~m e~lêsot~~~: 
glês 37. em Matemat!ca 38. em Fi- Edwar Rocha de Mélo em Portu- Matemattca 41 em Física 84, em 
sica 50, em Química 49. em Historia gués 49. em Frances 34 em Inglés Quun!ca 77, em Htstorta ~aturai 66, 
Natural 59, em Historia. da Civiliza· 32. em Matematica 57. em F,s,ca 48 em HI.Stona da Cmhzaçao 73. em 
~::i1~90~m m~~gr5ata 61 e em De· em Qu!nuca 56, em H.tstorrn Natura, Geografrn ~3 e em Desenho 95; me· 

Antonio Lemos Maia: em Portu- 70, em Historia. de. Civilização 44. em dia geial 68 
gués 43. em Francês 55, em Inglês Geografia OI e em DesetúlO 80, me- José de Almeida Cunha, em Por-
63, em Matematica 69, em F!sica 44. dia geral 53 t:1guês 36. em Fra cé.s 24, em Inglês 
em Química 88, em Historia Natu- Fernando H. de MeneZ(;s · em Por- 25, em. :\Iatemat1ca 18. em Física 42. 
ral 68, em Historia da Civilização 81. tugués 51 em Francés 64, em Inglê• em Quimtca 60, em Historia Natural 
~~d~afin 92 r em Desenho 60; 65. em l\Iatem3tica 36. em Física 40 ~e0;

1~fr~~r~a e!~ rf~~J
1
f,_~ç~~: 5!e~: 

B€11to Pereira Dlolz em Portu- cm Química 57, em H.i.storia Natura! geral 44 
gues 49. cm Francés 30. e1.n Inglês 24 63. em Hist.ona da Civilização '71, em José Dias dt~ Araújo em Português 
em Matematka 55, em Fisicn. 53, em Gl'ografia 62 e em DP-sc-nho 60~ me- 41. em Francês 76. em Inglês 57, em 
Qutmica 45. em Historia da Civiil- dia geral 57 Matematica 41 em Física 56, em 
zacão 30. em Geografia 53, em De- Giusepc Orlando Marques: em Por- Quimica 45, em Historia Natural S9. 
senho 85; media 17 tuguês 37.. em Frnncés 38. em Inglês em Historia da Civiltzaçáo 51, ·m 

carlos Gentile de Carvalho Mé:lo: 53, em Matematica 65. em F1sica 53 Geografia 64 e cm Desenho 70; r!",.e­
em Português 4:0, em Frnncês 52, em em Química 61. em Hi.stoi.ia Natm·al dia gt:rnl. 56 
Inglês 58, em Matemat_ic_a_69~,_e_m_F_i_·_64_._•_m_H_i_s_to_ria do Civllização .J7, em tu~~: ~~.n~~·oF
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33. em Matematica 38, em Física 48, 
C'm Quimica 59. em Historia Natural 
66, em Historia da Civ!l!zaçâo 42. em 
Geografia 71 e e;n DP~enho 80; me­
dia geral 52. 

Lourl\·ai Cal'valho Costa: em Por­
tuguês 38, em Francês 34. em Inglês 
35. em Marematica 8~. em Física 60. 
em Química 59. em Historia Natural 
52. em Historia da CivUiiação 46, em 
Geografia 63 e em Desenho 75; me· 
dia geral 54 

Luiz R1bdro· Coutinho; em Portu­
guês 42. em Francês 39. em Inglês 
35. cm Matemntica 68, em Física 66, 
em Quim1ca 76. em Historia Natu­
ral 66. cm Histotia da Civilização 
84. em Geografia 84 e em Desenho 
75; media geral 63 

Manuel Lisbón Leite· - em Por­
tugué,:; 58. cm Francês 91. em Inglês 
94. em Matematira 69, em Fisica 79. 
em Química 80. em Historia Natural 
71. cm Hiftorltl da Civilizacão 99, em 
Geografbt 60, em Desenho 60; me­
dia geral 79 . 

Norrn~ndo 1l"ortJ.ni Fantinl: em 
Português 41. cm. Francês 27, em 
Inglês 18, em M"tematica 34, em 
Fi..c:;icn 35. em Qu1mica 36. em Histo­
ria Nat11ral 40. em Historia. da Civi­
lização 36. em Geografia 51 e em 
Desenho 80; media _geral 40. 

Onofre de Barros: cm Português 
51. em Ft ancés 63. em Inglês 55, em 
Materna tica 61, em · · Física 62. em 
Quimíca. 71. em Historia Natural 63. 
em Hlstol'ia da Ch·!lização 95, em 



Geografia 74 e em Th'srnho 75; me­
dia geral 67. 

Rivaldo St'rrano de Andrade: em 
Português 38. em Francês 43, cm 
In~Jés 47, em Matematlca 60. em Fi­
•ka 53. em Qulmica 53. em Hlstorla 
Natural ó6. em Historia da Clvlliza­
ção 50. em Geografia 57; em De­
f'C'nho 75: media geral 53. 

Vnmberto Nobregn Zenaldf's: em 
Português 42. em Francês 4-5, em 
Inzlés, 56. em Matl'matica 49 em 
Fisica 54. em Quimice 63, (•m His­
toria Nnturnl 65. em Historia da Ci­
vilizacão 90. cm Gcogra[ia 84, em 
De~nho 70; media grral 62. 

Wilhnrn Ramalho Cn.valranti ern 
Portue:ue~ 47. em Franct"s 66. em In­
glês rio. rm Matematica 51. rm Fi.'iica 
33. <'111 Quimica 60. em Historia Na­
tural 49. em Historia da Clvlllzaçã.o 
40. em Geografia 40 e em Desenho 
70: media ireral 51 

Jo~ Jurema de Carvalho; em Por­
tuguês 14. em France.,, 30. rm Inglês 
28. em Matematica 6. em FLo:.ica 29. 
em QuJmicn 22. f'tn Historia Natural 
27, em Hhtoria da Ciü11znr.Ro 27. em 
Geop.1·afia 47, em Des'enho 55, mcdta 
geral 28 

Satiro da Costa Lima 
Cirurgião Dentista 

Lic&nri:l'lo p-0lv D. 'i. S. P. 

ARARl1NA - PARAÍBA 

Repartições federais 
INSTITUTO DE l\IETEOROLOGIA 

I S<T1•iço Federal) 

Resumo do boletim de mt•tcorologia 
Agrioola, relativo á primeira decada 
de dezembro de 1933, elaborado na 
Secção de Ecologia Agricol• · 

O tempo: - Norte - Em geral 
quente ~ pouco chuvoso ~ndo que 
no nordeste deconeu quente e sêco e 
em pontos do extremo norte e Baía 
quente e chuvoso 

Centro decorreu quente e chuvoso 
com alg·umas exceções dt> pontos de 
Minas. onde foi quente e pouco chu­
voso. SUl - O tempo nos Estados 
sulinos em geral decorreu queni<, e 
pouco c:1luvoso, sendo que em mui­
tos pontos_ de Santa Catarina foi 
quente e seco, e no Rio Grande do 
SUl fresco e pouco chuvoso. com al­
guns pontos fresco e chuvoso. 

Agneultura: - Café - Contiliúa 
e~ta cultura. ap1~esent..ndo bõa flora­
çao e rruti!icaçao O que faz prever f~ª bóa perspectiva na futura •a-

~a.na -. Nas re:,:;·iõcs produtora& do 
p~us, continuam Já mais esparsos os 
preparo~ de t<?rra,'> e plantios. Vege­
tação em gera.! bóa; continuam ,..,gu_ 
lares e bóas co.lhelta.s em Pe1nambu­
~ol Alagóas e Campos \Esta<lo do 

Mandioca - Ainda en~ preparo de 
terras dq norte e esparnos no e.entro 
e sul. no Rio Grande do Sul esses 
trabalhos foram paraJizados em con­
sequencia da estiagem. Vegeta~ ~m 
geral bóa com exceção do Rio Gran­
de do Sul onde foi prejudicada pelos 
gafa.~1oto!l. ainda no norte esparsas 
colheitas. 

Algodão ~ Continuam no nw·te e 
sul gen.ern.hza..dos prrparos de terras 
e Pl•n!ios. Vegetação, floração e fru­
ti!icaçao em geral bôa.s, ~ melhorando em Campinas <São Paulo) com exce­
çao de Sete La.gôas <Minas> cm vir­
tude .~e est.ar at.~da ~ntensivamente 
J>elo, curuqueré ; contmuam no nor _ 
UJ bóa~ e regulares colheitas. embora 
Ja m.a1s esparsas etn vista de estar 
t~~1nmado em muitos pontos das re­
g10es produtoras. 

Fumo - Pequenos e esparsos plan­
tios nas regiões produtoras salvo no 
Rio Gmndc do Sul onde e•ses 1raba­
lhos foram para1izados pelos rigores 
dimaticos. Veg€ta('áo em geral bôa 
com exceção desse Estado 

Cacau - Vegetação f' colheitas 
bóas em Ilhéus tBnía>. 

Herva-Mate - Vegetação bóa. 
Ceria.i.s e feijão - Ainda no norte 

))l'quenos preparas de terras e plantio 
de m:lho. arroz e feijão, no centro e 
~ul esse.s trabalhos são muitos es­
}>Rrs.:;~. sendo que no Rio Grande do 
8111 foram paralizados cm consequen­
ciai dos rigores da estação. Vegeta­
ç!w, floráção e !rutificação destas 
culturns e do trigo em gemi bóa fa­
vorooida pelas condições ntuais mlvo 
em alguns pontos df' Santo Catarina 
onde foram prejttdlradas pela si,cs e 
pontos do Rio Grande do Sul pt'los 
gafanhotos Continuam nas zonas 
produtoras regulares e bóas colheitas 
destas cultura:s f-endo a di· tligo óc 
boa perspectim 

A
0
UNI O - Dom ngo, 

.. \,,. 

AOS QUE Tuo·o QUEREM 
DE GRAÇA 

Ha certas C'Oi•a• quf' rf"cu, .. u10A 

feur ptcra 1cntlt"r um C'arro. Temo• in­
lcrrM~e eu, \t"tuh·r~ nuu, fuzt•mo!i <1ue~tào .. 
iµ-ualnic-nte .. dt'" ,·on,,;eguir a eoufiau~·a <' 

a ~ati1"ra\·ào <lo!-. nmu,o~ t·on11•rador-et.4. 

ll:t"("U.t,;aJno~ ,t'Ul(}l'e t'"llH·n~1u1r a 

111enle ,lf .. •fllf'lu quir·r ._, .. ,. ~f"ja ('Ontra' 
um aulorno,('I d,· •1•mlqt1t'r oulra mar<·u. 
Sahemo~ o <Jllt' (• o uoa~o carro ~ o <ttH" 
,•111' fnrá,,· .. •lamo, pl'omr,to~ n proclamai o 
\fo,. uão é habito"º"'º aponlnr dPf'cito, 
e-o, 11uulqut•r outro carro. 

Tt'mo8 feito o po"'i,;hf'I para anin1ur 
n ,·om Jlru i111 eJljµ-«•u te dt~ f'Hirro.... nu•" ... 
Irando ao~ ,·ompradore~ como d,,f,.ndn 
os ,eu& inlere~~e!Oi. Tudo o r1ur 1101 l,0111 

indu•trial r,••1•wr l• que o ,,ompraclor 
Hitiba , er e a, aliar a •1ualitladt· onde .. 11 .. 
f"li"le. lm t·o111pratlor in1dligt"nl<" <'on­
dúc. fadlmentc, <{ttt' só maus 1•r0<l11f'lo, 
r~Í!!:t'tn proct·~•o• lorluosoH de n•rnla. 

Re~u~amo~ tamh<·n1 agir cou10 11(' .. 
~o,:ianles Jc wit fé~ i8lo i..·. fa:r.er u1na 
ª"alia«;ão umior 1wlo ~ru ,,arro wmtlo. 
tirando depois a diff,,ycnça JIC>r outrR 
forma ,1ual<1uer. Os ,·alorl'I! de lroea do~ 
l'ord ,ão altoo. ma, não fa,wmos ,alori­
zaçõc:-s arlificiaf•s que, no fin1 de t•onta"'~ 
redundam em prejuizo para o comprador. 
o~ 11os~o• agentes recebem carros ""ª''º" 
dt" ac,•ordo ,·om um .,. .. tema de valores 
f' não arhitrariun1cntl', de aí'cordo com a 
maior ou lll<'nOr c'<igencie do i n l<'reasado, 

.",f'ste mundo nada se consegue de 
~raça. embora haja 1nuitos ffi{'ioa rlc 
fa:;c<'r crer <JHC isso acoDll'CC, O nu·io 

Prefeituras do Interior 
PREFEITURA J\nJNICl'PAL DE 

PATOS 

ções em contrario 
Gabinête do prefeito do municipio 

de Patvs. em 12 de d<.'Ze111bro ele 1933. 
Adellficio OJ!nto, prefeito 

kt:f.(UfO d,· COIU("JIUÍT valôr por Htlôr ;., 

t•nt prinu•iro ln,rar, ag-ír ,·ada uu1 nf''"'""ª 
ha""t'. t·. c-1n se~undo lu::ar, prot•urar 
fftWIU lralt· d,· a<·f'or•lo <.'0111 o Jllt'!UOO e 

hont·...to prirH·i1•i.o. 

H,·,·u~a1uo-no~ a f.i.nu rt"JH-liudo ao;1; 
!"1,..ll'"' <11n idm~ <1 uc o Ford \ -8 t· o 111,·lhor 
curro. o ,uai..... ef'ouuutko 4• o d,· u1ui ... 
haho pret;o. J...so t· djfc, e ptoda1nado a 
propo..,ilo de muito ... auloutoH+.;. '-"atural­
nw11t(•. uão pode ..,c·r H~rdaót' a rf"..,fWilo 
de todo!"i. Ha um pt,tlfo ,·,u ((li<' a~ 
uffir111a,.·U,••,a º"" a<lj .. c·I h º"' t'" ou Lro, f',ag-­
µ-t·ro"' ,la propa~anda clt·!0iappan·<·f'1n no-. 
. ... <·u~ proprio~ f",c,·~~o~. P,, . ..,-.o,dnH·n tr., ,·u 
pn·firo faclo~. 

",í,, di,:t•moi. que o no,o l•ord \-11 
i· o 1udhor ntrro 'fllt' a1{, o 1,r,· .... ,·n te 

Dí:.r.emo~ que o 110~!!,0 u,o<lclo de 
oito <') lrndro!'- t' dt" func·cionanH·nto tão 
(•,·011omico ,·on10 qualquer f.'arro de 
rtl('rlOr nuntrro de (') lindtO .... 

\ffirnwu10,., fJllf' fôu10~ H'ntprc· 
<'onh,·cido" con10 fuhri,·a11lc.., ele hon~ 
r·nrro~ <· que ae •1unlidatll'!-> e,celtt-nlt-~ c 
h<'m ,·quilibra<lRs ,k nosso ,·arro :wluul 
fazelll dcllc o m..thor produ<'lo ali· ho.i<' 
pi,ahido da~ llOb'"'ª"" fahri('a .... 

Que-111 quizt-r negociar coinuos,·o 
ncslu base .-erifit-ará o alto , aMr da 
nossa garautia e ,,. ai ta~ qualidade, do 
noto,o producto. Tudo o que <li~t·1no, 
!li.Obre a ·!:ma economia. funccionn1n,·u10 
e durabilidade •<•rá confirmado p .. lo 
(:arro Clll qualtptrr parte. 

o reclamo ao poder publico munici­
pal, dos hu.bitante-s que margeiam o 
reJerido rio etn seu percurso de maü­
de doze qullomet.ros, alêm dest.3 ci<ltt­
de. onde e~tâ situado o aludido cor-

primeira infração e no dobro em ca ... 
da remcidencia 

Decreto n. 63, de 12 de dewmbro de 
1933 PREFEITURA MUNICIPAL DE tume S. Jose, no sentido de•ta muni-

Art. 2. 0 - Os proprietarios de cor­
tumc·s atualmente existentes ou que 
vit'rem a se crear ficam obrigados a 
construir 1os5as apropriada~ para. o 
st•u estabclecimnto industrial dentro o e ida dão Adelg!cio Olinto. prE."feito 

do munic,pio de Patos usando das 
ntribwçó<·s de seu cargo; e 

atendendo que os d.ia.s 25 do corren~ 
te e 1. 0 de janeiro proxlmo caem jus­
tamente nos dia, em que são re<1llza­
das as !eiras comuns debta cidade; 

atendendo mais, QU<! aqucl~s dia.s 
são de grande alcance BOCial. isto a tra. 
vez dos S"culos, pois que, um lembm 
um acontecimento notavel e outro 
marca a festa memomvel da Frawr-
nida<ie Universal: 

· atendendo ninda que a A~ociaçâo 
do~ Empregndôs no Comercio desta 
cidade, em represetit.açJ\,o bem elabo­
rada. soliCllou do poder publico mu­
nicipal u tran-steren.cia dfü, rei"erida.s 
1ciras, a&;itn como o fechamento do 
comercio no:-i. cit.'l.d.os dia~: 

atendendo linalmenl.f. que tanto 
daquela importante agremiação de 
cla5se, como os pa,trõe-s,• se consorciam 
com o governo mu1·ücipal nr~tn co~ 
mmihão <lc idéas, 

DECRETA. 

ALAGOA GRANDE clpahdade tomar urgente., prol'iden_ 
Dt•creto n. 56, de 17 de dettmbro de cias no mttressc da s.1ude e b<'m es-

1933 tar da populuçáo ribeirinha: 
Tenentr-col'onel Eli::;io Sobreira. Considerando que o µroprietario do 

prefeito do municiplo de Alagóa supra citado estabeletimcnto inctus­
Gran.de, Esta.do da Paraíba usando trial, com ,:i constru<,"i.lo de fossas, evL 
~~s atribuições que a loi lhe confere. ~~1

1
~· .l~i~:~~i: r:t~n~~~l oscf~Y;~~es~ 

Considerando que é dever do Poder ~ados QUf' tcem. no 1io Mamana;uapl'. 
Publico velar, tanto quanto J)OSsivel. uma ~f'M'enli..'l publica, 
pela saúde e ,1da da coletlVldade, to- DECRETA 
mando medidas acaut.eladorns que a Art l. º - Fica proibido aos pro-
prcservcm de molestias ou endemia::;; prictan05 de cortumes ou indust.rl:1.s 

Considerando que são altamente semelhantes consent.ir ou pe1m.it!r 
prejudiciais á. saúde pubUc• .:,s despe_ despeJos de matenais ou quaisquer 
Jos que faz o cortume "S José'·, de subr,;tanclas qulmicas no rio Mam.nn­
propriedade dos bTS. Fel!x Guerra & \ guo.pe o uoutros cursos dagua ou !on-

~~~a·s l!e.º ~7-\.:a:~~~ri.::1:te d~ ;~J~~ ~r.tu~~~!i_c~s. a cnja. margem C'~tivere~'I. 
lac;.ão deste munic1p10: ~ wuco - Os infratores dt.•st.ll pro1-

Cons1derando que é Justo e humano biçi'lo .',(Irão multados em 50SOOO prla 

~~~~ªa~'\:en!~i~t~e~~ªe~'o ~~rt5 i.~ª! 
umco, 

A'::t. 3 • ·- Revogam-se as disposi ... 
çõt\s em contrario 

Prefeitura municipal de Alagôa 
Gi-ande, em 17 de dezembro de 1933. 

Ellsio Sobreh-a, prefeito. 
Yaldemar Pai,a, seçretario 

I Art l." - FicAm transferidas para 

' 

o.s dias 26 do presente més e 2 de ja-s O U Z A CAM P OS. neiro ,·indouro, as íeit~ts.· ordinarlas 
grande importador e que haviam de se efetuar nos dias 25 
exportador de ferra· ~gsiº:i1;7.:~ei':J. dr Janeiro ._.ntrante, 

Dr. O<inflbaldo Fivfllar 
CIRURGlÃO DENTISTA 

Execute todos os trahelhos de clinica pelos proeesos mais 
aperfeiç<>ados. 

CURSO DE FERIAS - João Vi• 
narre e Joa.qalm Santiago avisam 
aos inU.·r~sa.dos que durante o pe­
rlodo de ferias lecionarão no Grupo 
Escolar Tomás 1\Ilndé!o, de 8 ás 11 
hor..is, preparando alunos para o ~xa­
me de adnii ao aos cursos do L1cca. 
Paraibano e Escola Normal. e que as 
aula.• terão lnlrio no dia 1,• de de· 

,eDB, cutelaria e material I Art. 2." - Nos <iliis 25 do andante 
de construçãt': M. Pinhei- e 1 ele Janeiro prox1mo o comercio se 
ro, 107 e us'. ~/~~t~: c:~~t ef~~i:,a:a"/ !fli~\ 

horas e 1·ea bru·em ás 18 hora 
A11 J " - Revogam-se as ctisposi-

-·••••••••••••••••••••••••••• ' secretario. 

Consultorio e residenrla; A,·. Reaurepaire Rohan n. 180. 

C ·:,. :::::· . ;-. ::::.::,:::,. ~:::::::: .1. · .... ' ... · ... : _.., ........ ·: •• ::-:~ ·· ':~::·l·•Rtm:HIIK"~·:o:::::~.:-. :1~'f::4-~- -:,- ·?:'. ::c::-:u.ffp-e,,::·:'::m:~,, -:-'::::-: .:. :· ·: .. ::::: ·'.:::::::.:: .. :~ e:.· .. :. :m. · ::,:':::::::: ·:;::::: .. :: .. :;.: .. :.º ...... -·•mm~ .. ~1.i .... n: .. ~ ................... ~ 

OHIO JOÃO DA M!TT! 1 C I G AR R OS! 
É O PREFERIDO PELb POVO PESSOENSE 

REGALIA 
D S MELHOR E S, o MELHOR 

0$ proã. u tos 

fndeio<;o TetPi, ÇflR 
d.a F AlSlill:0.A 00:Êl:t..HO :rec~:r:o.enã.ar.o.·se por si :r:o.esr.nos 

l:lllfllll .t ~Ili, Maciel Pinhe n. 350 



ANO NOVO 

,:~ ~l .\ R l A D E L O {T R D E S l\l O U R A 
1

;: _____ ,., 
/.u !'<'Ili 1 u:11' 
J:.da ,,w,si chryando o \ no ,\'000 1 

... 

/,a l'flll 19:l-l. p11rn ser, como seus <:,nte_crssorN, recebidos 
pela crcnçu ing<'llll<l rios Jwmcns. entre ilusocs, promessas de 
nfl'qri11 '... d 

· J, 11 lil'll! 1 \l:1-l' . Fr>stns. ch111npag11e, f'lóres, l>Ofos e 
prosp<'ridudcs. jubilo pur t11rla parle ... Jlcccpç<io idcnfica á do 
.\no \'clho, 1111r /oi t111nl>cm acol/11,/o pelas creaturas, entre_ nw­
sicns e risos. C'llfre esperanças, ilus,Jes r promessas dr_ alegrw. · · 
E l'ir. o ano q11e p11sso11. impicdusamente lhrs mcn_t111, faltou a 
tnd11s rrs pro1111•ssa.,. dcsmnrono11 tortos ns "castétos ', matou to-
das as illlslJcs. . . . 

Po-() .\no \'opo /arri. mais ou menos, u mrsmn couw. 
r,:m, 11 c11lpa mio é dr/e: é d11 z,irla ... 

Jfrts pol>rcs h11llla11os. pnn111r lllio_ umpre d<' <'SJ)i'Nll'1 · 
Por<Jlll' crem nessa esperança q11c os trae srmpre, ou se evapo-
1,,, como 11/ll sonho rnpido:' Q11cm confia w1 esperan_ça, mostra­
s,• digno de .,rr rnyanorio por ria. Porql!e acrcd1ta_m nesses 
sonho., de z,,•nf11ra IJII!' virúo a trrmsformarse na realidade das 
rfrsil11s,ies'' Por1111c 1uin uivem mais pelo cerebro q11e pel~ co­
rnçiio. css1• lo11co 1111e os co11rl11c 1111as1 sempre por carmnhos 
UTrtrlos:> ... 

Porque hâo de ser /o/ag 1!s crcn/11rus; porq,u• l~ão de ur. 
,·mbora 1>ellws, 11mas eternas ,.,.wnças. com estn mamn abs,rrda 
,1,. acrrditar 1·m no11idadrs. pensw•dn 11ue só porque mudam dn 
folhinha ll r>idrr ha rir m11da1· tambrm 9 

• • 

• •· As l<kias re1em o mllDl1o, aflrmo11 
Platão mM uma Ideia. dilitltulda da 
:.1.çã.o é' rousa este-ri!., . 

Joio Pe,,sôà, 2.31111933 

Receitas de utilidade pratica 
(Extraldo) 

Gafi - Para dar ao café bom :iro­
nia. deve deitar-se alguns cravinhos 
de especl.e na ocasião de torrar. · 

Cebola - O cheiro da cebola tira­
se das facas, esfregando as lamlI\as 
coin sal e en..xugando·as com agua 
fria. 

JnS<>nia - Para a evitar, dá bons 
resultados comer depois da ceia uma 
salada de cebolas cruas. 

Verniz - Qu.ando se quer tirar o 
verniz a qualquer obJéto, basta. me­
tê-lo nwn banho composto de 50 par­
tes de amohlaco e outras 60 de alcool 
a 90º. Por multo forte que seja o ver­
niz, passado certo tempo d<>saparecerá 
por completo. 

Garrafas - Para tirar o cheiro da­
quelas que tiverem servido a petroleo, 
basta la ,·a-las bem com agua de cal. 
Passados minutos não ficará o me­
nor cheiro de oleo mineral. 

Faea.s - As mais sujas llmpam-se 
esl'regando-as com wna roda de ba­
tata crua e tijolo moldo, do que se 
vende para limpa-las nas drog-..rias. 
Não ha nodoa que resista a este pro­
cesso. 

Calça.do - Para o tornar i.mper -
meavel. usar a seguinte receita: Oleo 
de linhaça frito meio litro; sêbo, 240 
gramas; resina ,s9 gramas; cêra. 180 
gramas. Derre,' ,,e a fogo lento e 
aplica-se ao calçado. 

Penas de escrew:r - A bata ta é um 
limpa-penas excelente e economlco. 
Uma pena multo usada fica com a 
aparencla de nova se fôr cravada nu­
ma roda de batata descascada. 

O VENDEDOR DE FELICIDADE 

~( * 
< INCS i\IARlS MEiltA 

* * 
O dinheiro niio ,\:',, mas t·mprcsla felicidarle . 
Disto pelo menos clcv~ rstar convencido a<1u(:lc Yen,ledor 

iic bilhetes que passa cm mmha porta rom rcgulancladc ml'ca­
nica. 

Calça caqui, palitó de quadrinho,. uma boba velha na 
mi'w esquerda. . .. .. . 

Duzentos eontns. Quem r1ucr h<>.Jl''1 !-. a Lote na do 
'.'lalal". 

Os que, como ele, se acoto~elam na lula pe(a vida, não 
lhe prestam atenção. O _Yrr~urcu:o dcH'. esta,: mais segui_-o _do 
seu lucro de tostões. O luuc1onano publico que passa hge1ro 
rumo ao trabalho, mais certo do saldo de muitos mil réis. 

E ele, para despertar o intl'n•sse t,,ra-lhes ús vezes, de 
k,·c, num braço. 

- Duzentos rontos. :\'iio querº 
\quele empenho pela felicidade alht'ia nfo comove o 

mundo ... 
Ninguem se digna dar-U1c resposta. E o pobre segue. n,­

~ionomia cansada, reflexo de mi seria. 
Vm dia mordeu-me a curiosidade. 

Venha c:i. 
Ah! dona. cu logo vi que a senhora queria um jogui· 

11.ho. . . Perú, um perusinbo hoje dá sorte. com toda certeza . .. 
:\'ão creio em "sorte" e dada por perú muito menos 
··o qúe está escrito está esl'rilo" ... 
Ele insistia, com logica de diplomata e linguagem de ,·en­

<:ledor de rua. 
- Mas, se o senhor t"m t,,nta ccrte7.a que a "sorte" eslit 

Q11em ;oi que cnn/011 r111e o rim 11/ll de 111ne1ro ern um ma­
gico qu1• possuía l!arinha de cond,in. e rrali~avn sonhos, promes­
sas, esperrrnças:1 Ele é apenrrs 11m dra a mms entre tantos e tan­
tos dias 1111e sr• s11cedem . . 1/"-', n11nca prometru sat,sfa:er nem 
nalicar co11sa 1tly11ma. . . 

Q11e trnrà o .\110 Bom, d,• prrsentc a lwma111dadc:' -
Fe/icid/lde, sonhos rrrilicados. 011 dcs11enturas e des1/usóes:> . .. 

aí. porque não fica com o bilhete? • ,--------------li Sorrisos de cínico espalhou-se naquele roslo bonancbao. 
- E a senhora pensa que sr eu tivesse certeza lhe 'l'endia 

o bilhete? O bilhete era meu, dona' 
Que é o .lno novo parn ser sempre recebido entre taças 

rir champagne, /lurrs, serpentinas,_ 110/os de ve11t11rns 9 • 

Sarla, nuda, ó pobre lrnm11111d11de .. -lpenns um p1(9so a mais 
da 11ida pnra a mor/e. l'm pouco dr mocidade ameno~, um pouco 
de desi/11s1ies a mais. Eis n grande verdade . .lias, é tão triste 
esta venlm/e ... e é tão horrível z,i1>rr sem ilusão/ ... 

Jlentirn. Jlentira. lsso é npenas bl'Íncadeira. Lá V<'In o 
.' 110 .\'ovo, o .\no Bom, o l'apni .\'oel das crianças grandes, que 
•rnz um lllUndo de coisas lindas r>m s11a sacóla magica. . 

Ele vái reali:ar tod/ls as promessas. todas as esperança.Y, 
todos os sonhos . .. 

Ele trn: pm·a as cn•at11rns 11111 hé/o presente maravilhos-o: 
o esperanço. a deliciosa mentira da rsperança .' ... 

Lá ue111 1934! ... 

"UM M,í/oS j "cãº do eieménto art1suco ªº am-
~ bi~nte das n~ escolas superiores'' 

DE ARTE BRASILEIRA" a ';!~1:1r::·:!t!~:::, ~e.:·:~o:: 
JUA..'liITA ;'tlACHADO a comunhão da arte <om a ci~ncia, 

Quando por estes Brasis a dentro 1.1:"m merecido em nossos melas estu­
se fala no surto de prog-resso surpre- dantinos a melhor acolhida". 
endente da cidade do Recife, rapida Essa acolhida. favoravel e entusia..~­
e ma.ravilhosamente transformada, ta, si não fôr, sómente o prurido da 
numa et"crvescencia de vida, que pare- "novidade" engalanada, é um mo\i· 

~l~al!~r~ro ~~~~~~rr:~ ~~:r::. ~~~~ t r~ei~~o d;~r:n:::id~d= ::aue n!:= ::~ 
outrora. cOncentrára todo fausto e es- J pilai, tá.o modorrenta em questões de 
plendor contemporaneo, essa magni- artes e letras. 
fkente cidade ~Iauricia; quando se A conquista intelectual será a. reno­
fala no Recife de hoje, quasi toda va<;ão social mais verdadeira e ma.is 
gente, admira e propala a convergen- dJgna. de ser tentada. 
da do íntl'rcambio comert.'ial do gran- E.stamos vivendo nwn circ.ulo vicio-
de porto brasileiro. o;o de idealismos viciados, só do eJe .. 

i\'las nesse prisma de dinamismo mento novo, do elemento não conta­
progressista, ha muito mais, que lou- minado pelo ·· virus .. wlitieo, poder­
var e admirar e que mostra a inten- ~e-á rrear um Brasil sadio e vitorioso. 

RELOGIOS 

CYMA é a marca 
, que significa garanUa. . 

]oalharla M ororó 
JOIAS I! PEDRAS PRECIOSAS 

ARTIGOS DENTARIOS 
Aneill de N. S. de Lourdl'!, 

OMPRA·Sf ( u;o rt t$ Á 12, 
A ORAMA. 

Rua B. do Triunfo, 451 

VISAO DA PRIMAVERA 
Tarde em que n.as<'e 
A prima vera 
Que tarde bela! 
Vasa~me a alma 
A lembrança de outrora .. 
E olho o sol no poente 
lncendia.do, 
A a.tirar seus raios fulvos 
Sobre a tetT3.! 

Cortando os ares, a. andorinha 
Passa ... 
E as folhas., que de manso 
Da arvore caem 
Acompanham o voo 
De uma. nuvem 
Que, apressada, 
Vi>l ajudar o matiz 
Do pôr do sol..1 

si<lade e a extt>nâo animadora de wn "Foi a atividade intelectual, d.l.sSe Trt"me o olhar._ . 
trabalho _de titans. E o que é mais Te-ofllo Braga, que livrou a Europa. do E divulgo muJto ao Jonze 
admiravel e promissor, titans jonns ferrenho aretismo improdutivo da ida.- A visão d.o meu ~do -

lia que· louvar e admirar o trabalho de me-dia., creando com excepciona.l - Uma chuva dt neve 
tram:cendente da mf"ntalidade que se brilhantismo essa soberba mentaU- A obscurecer 
1·rnova. que se redime, que está cre- dade da renasrença. ·· O ar satura.d.o dr harmonia 
ando a sUa reuasren~a, ff"ita com sei- Afirma ainda o grande luso: ··Nos • 1 

va .. puxa, seiva injetada por organis- espirltos superiores a. edu~ão esUti- FJores da ma.ncuetra. 
mos no,·os ca supre a moral ... E' que a educa- Perfumam o meu a.lpendre, 

Com o titulo acima: ·· Um mês de çã..o e,stetka. forma o esplrlto apto a I Onde triste revêjo' 
arte brasllei.ra ", o Diretorio Academi- rerrber a influencia das belas ações, O contraste de mlnhalma 
<·o de Direit.-0 ele Recife. organb-ou em drpurando-o, é um corretivo aos ma· Que ri e chora, num.a a.ionia. 
<'Onjunto com o "Comité organizador )('s do nosso seeuJo. e ás doutrinas De palha.çó! ! ! , . 
do 1. 0 Salã.o lndependenU:' de 1933 •· !- ubversh•as ou e&tag-nadoras que sur- • 
e- o "Consen·atorio de l\-lusica", uma gem a rada. momento da ruba negra Acompanho a andorinha 
rérie de rennióe-s <lc arte, diviclidas li,a-; ronflag-rações Que recõrt.a o espaço, 
E>m !:.emanas, para palestras sobre ar- C'ome(,'ando pela propaga..çáo do Erionteada, 
tes. musica, pintura, etc., para ron- go~to a..rtistico, cheKa.r-se-á a pro_pa.- Louca de dôr e de saud.adt 
<'f"rlos musicais. exposição de artes t,a.«;io do gosto estetlco que é am Por lhe ter turtdo 
pla.stiras, etc c·tllljwtto de bôa educa..;.ão e bom O companheiro incrato 

Diz a .. Folha Univcrsitaria", jornal goc;to. 
que é um belo .s.inarulo de tale,ntos Um voto de lou\'or, pois a essa. in.l­
moços, o ~·eg-uint<': ''A ultima 1·efor- c·iativa de grande alcance: que se 
ma de enc;;ino sup!'rior e-laborada, prli> d< ... d<.-bre. st reproduza e justifique 
então ministro da Educação, ;:;r Uo bela ideia, cujas raizes mergulham 
J<'rancisco Campos. trouxe alguma ino- (' '.TI seiva nova. e pujante . 
vaçáo á vida universitaria do pais E qu<' não Sf'ja. a.penas ideJa em 
destacando-!'.e entre entra!'. a inl'orpo- movimento mas i<leia em plena ação. 

I DOENÇAS DAS SENHORAS 

I PARTOS OPERAÇÕES 
DR. LAURO VANDERLEI 

Cirurgião do llospito.l s. lzo.hel. 

I TU\T.UU~;., :~~:~.:::.~~!!.~~ll~~f\fo 
Consull;s das 2 ás 5 - RUA DIREITA, 389 - Tel1fo,1 da r11i~encia 8 • 

1 ........ 1 ...................................... .. 

Magna externa 
A Interna dor rétrat.. .. 
Que lmensidadé azul 
C.'om pon&os rosi-neg-ros! 
Se um vulcão írrompe,sse 
Em rnf'u eérebro, 
Dele não sepultaria, t>stou e-ertal 
A idéa que jamais st>. a11agu: 

E as folhas vio seguindo, 
I,nadlls pl"la brloa ~ln. 
Que as conduz para além, 
Sem destino ... 
Mas a andorinha, 
Pa~sada a alegrr ttna. da prima \'t'1'ª 

Qu• a deshunbrou, 
Volto. ao ninho que, vaslo, 
Ainda. assim, 
Constrva um calor de asas 
Que S.f' foram em bu.sc·a 
J)" outro amór! ! : . 

Olii·ina Olivia Carneiro rú1 Cunltct. 

BRJNQUWOS - O iJl.1or NOrll­
mf'nto da prara , n da "C'a•a .\m•­
rlrana". 

Aquilo não me revoltou. nnia ser isto mesmo A Hu· 
manídade é uma só, desde que o mundo é mundo 

Para ajuda-lo a ser menos rlesgraçado aquiesci. 
- 1 !5 no c:ichorro. E' um animal inteligente e pode ser 

que desta ,·ez não des_minta a fama de. fidelidade ... 
- Um cachorrinho. clona? Jogmnho bom, é prorn\'el que 

de hoje. • 
E um riso largo, de quem J!l venceu a decíma JJarlc na 

luta pelo pão de cada dia, iluminoll sua cara de miscravel, cheia 
de rugas profundas. 

E lá se foi, nu lenga-lenga mec.anica de quem já acostu· 
mou tanto a garganta que nem pensa mais no que diz. 

- Duzentos contos, quem quer hoje. E' o ultimo bilhete ... 
:\lentira, é o segundo. 
Este vendedor de bilhetes, que passa todo, os dias em 

1•ünha porta com regularidade automatic.'\, me impressiona, 
porque r<>presenla o grande contraste da Yida: Yende a fortuna 
quem só mise1ia tem para dar 

Como tantas vezes Ycnclc alegria quem só tristezas tem 
para ofer<>cer. 

Porque comprcr um pneu 

collocado em sesundo 

Jogar quando o primeiro 

collocado não custa mais 

Porque mais carro~ no munclo 
inteiro rodam, sobre pneu~, 
Goodyear do que sobrt> os de 
qualquer outra nian·a? 

É porque o , .,,,,. do roeu ~ 
mutto maior. 1'ào Pf:dl· ha\cr 
outra explicac,:Ao porque ven­
dem-se mai., pneuCil Oo11dyear 
- milhõr~ mais do qui.: qual .. 

quer outro pneu. 

Duas razõe~ princlp.:,es o;Jo 
rt"spon~a\d.., por esta ~uprl'­
macia da Ooody,:af"-" ,1f<1111u· 

da Handa de JloU,:i~t.'111 :--\11· 
Wtatht•r e a (.\1rc.i.~"!<l de :iu 
perh\ i!'t Cord, qut· .. ó "'t.' t'll­
<.·onirJm nos p11~11"' (iuo(h ~.:11 

Oswalclo Pe~soa & C.I\ L. rn, 

JOÃO PESSt) .. P \H.\fl) ll \ 
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